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Este trabalho teve como objetivo realizar uma análise temporal e espacial de 
condenações post mortem parciais e totais de frangos em um matadouro-frigorífico 
de Inspeção Federal localizado na região Oeste do estado de Santa Catarina. Os 
dados utilizados na presente pesquisa foram registros de ocorrências diárias de 
condenações de frangos no período de setembro de 2006 à agosto de 2007, 
obedecendo aos critérios de condenações estipulados pelo S.I.F (Serviço de 
Inspeção Federal). 

Analises descritiva com medidas de distribuição de freqüência e análises de 
tendência por meio de técnicas de séries temporais com uso de médias móveis 
foram realizadas para a análise temporal das condenações. 

Para a análise espacial foi utilizado um Sistema de Informações Geográficas 
(SIG) para o armazenamento, organização e manipulação dos dados do S.I.F., bem 
como a utilização das coordenadas geográficas (latitude e longitude) de cada 
unidade de produção e o mapa georreferenciado da região de estudo para a 
espacialização dos produtores e das condenações patológicas de maior ocorrência.  

Os resultados obtidos demonstraram que a análise temporal das 
condenações através das médias móveis pelo agrupamento de três em três meses 
diminuíram a dispersão dos dados na distribuição de freqüência mensal e definiram 
melhor a tendência de cada fator de condenação estudado.  

Na análise espacial, o uso do SIG permitiu localização pontual de cada 
produtor integrado, origem dos lotes abatidos, incidência em que as condenações 
ocorreram em cada lote, localização espacial de cada condenação, visualização de 
áreas de maior concentração e intensidade e o comportamento mensal que cada 
patologia apresentou. 

 
 
Palavras-chave: Sistemas de Informações Geográficas, Séries Temporais, 

Avicultura, Matadouro-Frigorífico. 
 

 



  

 
 

ABSTRACT 
Masters Thesis  

Post-Graduation Program in Geomatics 
Federal University of Santa Maria, RS, Brazil 

 
Author: Diana Bertani Giotto 
Advisor: Prof. Doutor Pedro Roberto de Azambuja Madruga 
 

 
This study aims to make a temporal and spatial analysis of 

condemnation post mortem partial and total of chickens in a slaughterhouse of 
Federal inspection located in the West of Santa Catarina. 

The data basis used in the presented study was daily register of 
occurrences of condemnation of chickens in the period that starts in september, 
2006 and goes until august, 2007 following the criteria of sentences stetted by 
the Federal Inspection Service. 

Descriptive analysis based on measures of frequency distribution and 
tendency analysis through time series techniques with the use of moving 
average was defined to the temporal analysis of condemnations.  

The special analysis was accomplished trough Geographic Information 
System (GIS) for the store, organization and manipulation of the Federal 
inspection data, as well as the use of geographic coordinates (latitude and 
longitude) of each production’s unit and the georreferenced map from the 
study’s area to the specialization of the producers and from the pathological 
condemnation that has higher occurrence. 

The results demonstrated that the temporal analysis of the 
condemnation through moving average for the gathering of three to three 
months diminish data’s dispersion in the distribution of the monthly frequency 
and define best the tendency of each factor of condemnation studied.    

In the spatial analysis, SIG allowed the specific localization from each 
producer, the origin of the lots slaughtered, the incidence in which the 
condemnation occurred in each lot, spatial localization from each 
condemnation, the viewing form the areas of higher concentration and intensity 
and also the monthly behavior that every pathology presented.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Key-Words: Geographic Information System, Time Series, Aviculture, 
Slaughterhouse 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Frente ao crescimento exponencial que a avicultura brasileira apresentou nos 

últimos anos e considerando a importância econômica e social desta atividade no 

Brasil, surge cada vez mais a necessidade de modernização na gestão das 

empresas e biosseguridade em toda cadeia avícola, para assegurar ao país a 

condição de um dos maiores produtores e exportadores de carne de frango e 

garantir a renda do produtor rural que tem nesta atividade sua fonte de subsistência.  

As empresas integradoras desenvolvem programas específicos de 

monitoramento sanitário frente aos produtores integrados com objetivos de 

minimizar o impacto que certas doenças causam na produção, tais como vacinação, 

check-list sanitário, vazio sanitário, entre outros. 

Neste contexto, um elemento que confere a importância do uso do 

geoprocessamento na avicultura é o projeto de georreferenciamento das unidades 

de produção avícola do Rio Grande do Sul, em exercício pela Associação Gaúcha 

de Avicultura (ASGAV), Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

e Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Agronegócio (SEAPA) em 

convênio com a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Este programa 

consiste em georreferenciar todos os criadores de aves do estado, bem como 

quantificar a capacidade de produção desta atividade. 

A realização de monitoramentos periódicos e levantamentos de dados a 

respeito da sanidade dos animais também podem ser incluídos neste sistema, de 

forma a se obter a espacialização das principais doenças que acometem as 

criações de frangos de corte. 

Um dos setores da cadeia avícola onde são identificadas lesões de ordem 

patológica é nos abatedouros, os quais são responsáveis pela recepção, abate, 

processamento, conservação e distribuição da carne ao mercado, pois durante todo 

o seguimento as aves são inspecionadas, com objetivo de assegurar a qualidade da 

carne ao mercado consumidor. Nos matadouros-frigoríficos que exportam os seus 
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produtos, a inspeção sanitária é realizada pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF), o 

qual regulamenta normas para o julgamento sanitário das carcaças. 

 

 

Desta forma, este trabalho teve como objetivo geral aplicar técnicas de 

geoprocessamento neste setor da cadeia avícola, por um estudo de caso realizado 

em um matadouro frigorífico, através da localização geográfica das unidades de 

produção avícolas, de onde tiveram procedência os lotes abatidos e inspecionados, 

conforme a patologia e a intensidade com que ocorreram as condenações dos 

frangos, no período de um ano, feitas pelo S.I.F. responsável por este abatedouro. 

 

Os objetivos específicos foram: 

 

- Caracterizar as condenações de maior e menor ocorrência no período de um 

ano; 

- Analisar o impacto econômico das condenações; 

- Analisar descritivamente as condenações; 

- Avaliar a tendência das condenações no abate através de técnicas de série 

temporal; 

- Realizar a espacialização das condenações de ordem patológicas com maior 

incidência, através do mapa georreferenciado da região de estudo e coordenadas 

geográficas das unidades de produção integradas. 
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      2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

        2.1 Geotecnologias 

 

Conforme Meirelles et al (2007), o termo Geomática surgiu no inicio dos anos 

90, resultado da convergência da tecnologia da informação e das ciências da terra e 

ambiente, destinando-se a abordagem de dados espaços-temporais relativos a 

fenômenos geográficos, empregando técnicas baseadas na aplicação de modelos 

matemático-computacionais para a manipulação de informações espaciais. 

A informação espacial está relacionada à existência de objetos com 

propriedades, as quais incluem a sua localização no espaço e sua relação com 

outros objetos (CÂMARA & MEDEIROS, 1998). Desta forma, os mesmos autores 

conceituam que o espaço geográfico e a informação espacial são duas formas 

complementares de avaliar um objeto de estudo em geoprocessamento. 

Silva (2007) reforça, descrevendo que o geoprocessamento se apóia em 

estruturas de percepção de fenômenos ambientais, em princípio as que 

proporcionem a construção de seu objetivo principal, a transformação de dados 

geograficamente referenciados, em informação relevante. 

A informação geográfica apresenta uma natureza dual: um dado geográfico 

possui uma localização geográfica, expressa por coordenadas em um espaço 

geográfico, e atributos descritivos que podem ser representados em um banco de 

dados convencional (CÂMARA & MEDEIROS, 1998).  

Para Durr & Gatrell (2004 b), um dado geográfico pode não ser apenas 

definido como algum dado associado a uma série de locais na superfície terrestre, 

mas sim como um dado que permite uma análise superior do elemento localizado.  

Cordani (1998), partindo de um panorama global, identifica as importantes 

áreas de contribuição das geociências e geotecnologias: monitoramento contínuo 

dos processos que compõem o sistema Terra; pesquisa, gerenciamento e 

suprimento de recursos minerais; pesquisa, gerenciamento e suprimento de 
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recursos energéticos; conservação e gerenciamento de recursos hídricos; 

conservação e gerenciamento de recursos dos solos agricultáveis; e redução de 

desastres naturais.  

Desta forma, direcionando a presente pesquisa, Durr & Gatrell (2004 a) 

demonstram a aplicabilidade do geoprocessamento como uma ferramenta para as 

análises espaciais nas diferentes áreas das Ciências Veterinárias e Saúde Pública, 

tais como Sistemas de Informações Geográficas na Saúde Humana, Epidemiologia 

Espacial aplicada as Doenças Animais, entre outros.  

Santos (2005) descreve que, no Brasil, desde o final da década de 80, 

pesquisadores tem utilizado técnicas de geoprocessamento na área de saúde 

pública, sendo que hoje, estas técnicas são utilizadas principalmente como 

ferramenta na vigilância epidemiológica e ambiental. Barcellos e Ramalho (2002) 

também enfatizam a crescente demanda para a incorporação de técnicas de 

geoprocessamento em saúde publica no Brasil, definido este como um conjunto de 

ferramentas necessárias para manipular informações espacialmente referidas, e na 

questão de saúde pública, permite o mapeamento de doenças e avaliação de 

riscos. 

A meta essencial do geoprocessamento é fornecer suporte ao ser humano, 

auxiliando-o durante o processo de tomada de decisão com vistas à solução de 

problemas (NETO, 2003). 

 

 

2.2 Sistemas de Informações Geográficas 

 

Durr (2004), em poucas palavras conceitua os Sistemas de Informações 

Geográficas (SIGs) como “a chave mágica dos mapas”, mas de forma  técnica, 

Calijuri & Rohm (1994) apresentam os SIGs como tecnologias para a investigação 

de diversos fenômenos, os quais capturam, armazenam, atualizam, manipulam, 

analisam e apresentam todas as informações referenciadas geograficamente. 

Câmara & Medeiros (1998), definem os Sistemas de Informações Geográficas 

como, 
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 “...sistemas que efetuam tratamento computacional dos dados 
geográficos. Um SIG armazena a geometria e os atributos dos dados que 
estão georreferenciados, isto é, localizados na superfície terrestre e numa 
projeção cartográfica qualquer. Os dados tratados em geoprocessamento 
tem como principal característica a diversidade de fontes geradoras e de 
formatos apresentados.” 

 
 
Os SIGs tratam computacionalmente dados espaciais através das 

funcionalidades (RIGAUX et al, 2002): 

- Entrada e validação de dados espaciais; 

- Armazenamento e gerenciamento destes dados; 

- Saída e apresentação visual destes dados; 

- Transformação dos dados espaciais; 

- Interação com o usuário; 

- Combinação de dados espaciais para criar novas representações do espaço 

geográfico; 

- Ferramenta para análise espacial. 

Para Pedrosa & Câmara (2002), os principais componentes de um SIG incluem 

o espaço e as relações espaciais, o tempo e modelo matemático que descreve o 

fenômeno, sendo que estes princípios básicos devem ser considerados na 

implementação de sistemas espaciais juntamente com a abordagem computacional 

para que estes princípios sejam apresentados de forma integrada e consistente. 

Além da representação do tempo e espaço, Ramirez & Souza (2007) enfatizam 

como outro componente básico, um sistema gerenciador de base de dados, o 

Banco de Dados do SIG, que garante a consistência e integridade do 

armazenamento dos dados e seus inter-relacionamentos. 

Os SIGs estocam dados georreferenciados no Banco de Dados, de forma que 

possam ser geograficamente sumarizados (DIAS, 2001). Os dados são obtidos 

através de um Sistema de Posicionamento Global (GPS), que, é um sistema de 

abrangência íntegro que permite ao usuário em qualquer local da superfície 

terrestre dispor de pelo menos quatro satélites para serem rastreados, sendo uma 

tecnologia que permite uma série de atividades que necessitem de posicionamento. 

(ALVES et al., 2005). 

Câmara & Medeiros (1998) explicam que ao integrar dados de diferentes 

fontes, o SIG cria um banco de dados georreferenciado que permite a realização de 

análises complexas, isto baseado em uma tecnologia de armazenamento, 
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tratamento de dados espaciais e temporais, com a geração de informações 

correlatadas. 

 

 

2.2.1 Bancos de Dados Geográficos 

 

O termo Banco de Dados significa um conjunto de dados organizados de modo 

a atender uma determinada finalidade, ou um conjunto de finalidades integradas 

(SILVA, 2002). Em relação aos Bancos de Dados Espaciais, o mesmo autor 

enfatiza que estes, são utilizados quando os dados a serem armazenados possuem 

características espaciais, ou seja, prioridades que descrevem a sua localização no 

espaço e a sua forma de representação. 

Para Medeiros & Pires (1998) as diferenças entre os Bancos de Dados 

Espaciais e Convencionais, não são somente nos tipos de dados armazenados, 

pois elas se estendem aos tipos de relações que podem ser realizadas. Estas 

relações e organizações no armazenamento, assim como a atualização das 

informações são chamadas de ‘modelagem de dados’, desta forma, os mesmos 

dados podem ser utilizados por diferentes aplicações. 

Um dado espacial pode ser representado por 2 modelos (FERREIRA, 2003): 

- Matricial ou Raster: utilizado para representar o espaço geográfico como uma 

superfície contínua, sobre a qual variam fenômenos a serem observados seguindo 

diferentes distribuições. 

- Vetorial: representa o espaço como um conjunto de entidades discretas, 

definidas por uma unidade geograficamente referenciada por seus atributos 

descritivos.  

Silva (2002) descreve que a organização de um banco de dados envolve um 

mecanismo de armazenamento e manipulação, que é controlado pelo Sistema 

Gerenciador do Banco de Dados (SGBD). Todos os tipos de dados geográficos, 

seus componentes espaciais e alfanuméricos são armazenados no SGBD, 

usualmente baseado na tecnologia relacional (SGBDOR) (FERREIRA,2003). Torna-

se importante ressaltar que o SGBD armazena os dados buscando o melhor 

aproveitamento da memória e visando sua futura recuperação de modo eficiente 

(RAMIREZ & SOUZA, 2007). 
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A integração de dados espaciais e convencionais é fundamental porque 

permite a análise conjunta de vários tipos de informações e onde elas ocorrem no 

espaço (SILVA, 2002). Ferreira (2003) em interação, afirma que operações 

espaciais são funcionalidades básicas que devem ser fornecidas por aplicativos 

geográficos para seleção, manipulação e análise dos dados espaciais. 

 

                             Figura 1: SGBD relacional acoplado à ferramenta SIG 

 
                            Fonte: Silva, 2003. 

 

 

 

2.3 Geoprocessamento nas Ciências Veterinárias  

 

Köfer et al. (2003) descreve que os SIGs são uma inovação tecnológica para a 

análise de dados espaciais em epidemiologia veterinária, sendo usados em grande 

escala para estudos de  processos espaciais e informação temporal sobre casos e 

surtos de doenças, auxiliando na implementação de sistemas de controle 

adequados.  

Estes softwares são utilizados nesta área desde meados da década de 70, 

quando, segundo Ramirez et al. (2004), o cientista canadense Dr. Rowland R. 

Tinline utilizou um SIG como ferramenta para elaborar um modelo de disseminação 

da epizoótica Febre Aftosa de 1967-1968 na Inglaterra. A partir dos anos 90, 

conforme Schröder (2006), os SIGs se tornaram uma ferramenta comum no 
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monitoramento ambiental, e eles, junto com geoestatísticas e estatísticas 

multivariadas, atualmente ajudam a:  

- Detectar tendências espaciais e temporais; 

- Acessar e localizar ambientes de risco; 

- Mapas de habitats e ecoregiões; 

- Análise e plano de monitoramento; 

- Integrar, analisar, sintetizar e exibir dados ambientais de sítios específicos, 

mapas digitais e metadados. 

 Para Durr & Gatrell (2004 b), os SIGs, análises espaciais e o sensoriamento 

remoto são componentes chaves para uma subclasse da epidemiologia que tem 

auferido espaço nos últimos anos, a epidemiologia espacial, a qual é capaz de 

somar valores consideráveis e perceber problemas em saúde animal e sua relação 

com o ambiente físico. 

Ostfeld et al. (2005) lembra que a epidemiologia espacial surgiu para entender 

a causa e conseqüência da heterogeneidade espacial nas doenças infecto 

contagiosas, particularmente as zoonoses. Os objetivos da análise espacial são de 

identificar áreas de risco e os fatores resultantes na interação espacial, por 

exemplo, a crescente possibilidade de transmissão (PFEIFFER & MORRIS, 1994). 

O mesmo autor ainda descreve que o objetivo desta análise seria para determinar 

se um “ponto padrão” equivaleria à regularidade, acaso, ou efeito de grupo. 

A simulação epidemiológica através de dados geográficos provindos de um 

SIG conforme Pfeiffer et al. (1994) pode ser realizada, pois eles permitem a 

simulação computacional da dinâmica das doenças infecciosas por localizações 

geográficas específicas. 

French & White (2004) relatando a importância da análise espacial considera 

que um SIG pode servir como um banco de dados para armazenar e recuperar 

informações espacialmente referenciadas, as quais posteriormente podem ser 

utilizadas por modelos matemáticos, assessorando nas medidas de controle de 

doenças. 

Norstrom (2001) articula que os SIGs podem ser usados para produzir mapas 

de incidência de doenças, prevalência e mortalidade em regiões específicas ou 

países, ressaltando ainda que pode ser uma excelente ferramenta em casos de 

surtos de doenças infecciosas. Neste trabalho, o autor relata casos, nos quais foram 
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utilizados SIGs na Noruega para a espacialização da paratuberculose em caprinos 

e a investigação de um surto da Doença Respiratória Sincicial Bovina. 

Ehlers et al (2002) descreve que um SIG, elaborado especialmente para as 

Ciências Veterinárias (VetGIS), com objetivo de realizar cálculos de índices e 

estimar a densidade de animal por área de produção foi utilizado no plano de 

contingência na epidemia de Influenza Aviária que ocorreu na Itália entre os anos 

de 1999 e 2000.  A identificação das granjas produtoras e as áreas de risco foram 

localizadas e estimadas, respectivamente, pelo referido software. Oyana et al. 

(2006), também realizou estudos sobre casos de Influenza Aviária na China, 

pesquisando a investigação da distribuição espaço-temporal de notificações de 

casos de Influenza Aviária em um período de seis semanas no ano de 2004 

utilizando um SIG em combinação com modelos estatísticos.  

Na Geórgia, Estados Unidos, Gibbs et al. (2006) em pesquisa a fatores que 

afetam a distribuição geográfica da Doença do Oeste do Nilo, utilizou SIGs 

juntamente com análises logísticas de regressão, que  foram de fundamental 

importância para a determinação da distribuição do vírus do no estado, levando em 

consideração densidade humana, variáveis ambientais e pássaros selvagens. 

No Brasil, Almeida et al. (2002) com objetivo de combater o Desmodus 

rotundus rotundus, agente causador da raiva animal, utilizou o geoprocessamento 

para espacializar furnas, utilizando como ferramentas o GPS, cartas topográficas e 

um SIG, registrando com exatidão os locais de abrigo dos morcegos. Ainda em 

pesquisa à Raiva Animal, Dias (2001), estimou o tamanho e a distribuição espacial 

da população canina do município de Guarulhos, criando mapas georreferenciados 

dos postos de vacinação, densidade da população canina por área e locais de risco 

de incidência da doença utilizando o softwate ArcView. 
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2.4 Geoprocessamento na Avicultura 

 

Em se tratando da indústria avícola comercial, Colby & Johnson (2002), 

discutem que o uso de um SIG baseado em um sistema de saúde animal, 

administração e planejamento, ajuda a maximizar a produtividade, eficiência, saúde 

e bem estar animal. 

 Colby et al (2003a) descreve o desenvolvimento e validação de um Banco de 

Dados de Informações Geográficas para a indústria avícola da Península Delmarva, 

nos Estados Unidos. Conforme Colby et al (2003b), o Banco de Dados teve como 

objetivo integrar informações das produções avícolas, tais como a localização das 

fazendas, fábricas de ração, rotas de caminhões e outros dados geográficos e 

ambientais. Neste experimento, dados relacionados com a produção comercial 

avícola de Delmarva, foram introduzidos no software ArcView, no qual foi possível 

realizar a espacialização de todos dados referenciados espacialmente.  

Em estudo da transmissão de laringotraqueíte na indústria comercial avícola, 

Johnson et. al. (2005) utilizou GPS Garmin Etrex e o software ArcView para 

espacializar as granjas e posteriormente realizar estudos meteorológicos. Neste 

trabalho, os autores constataram que os SIGs são capazes de ingressar na 

produção intensiva de frango e animais domésticos como uma ferramenta 

epidemiológica, como vigilância sanitária e planejamento para suporte de decisões.   

No Brasil, pesquisas relacionadas com a utilização do geoprocessamento na 

avicultura industrial brasileira são realizadas no Centro de Ciências Rurais da 

Universidade Federal de Santa Maria, especificamente no Laboratório de 

Geomática, o qual desenvolveu um SIG , o GeoAves, que, segundo Giotto et al 

(2007), destina-se a coleta, armazenamento e gerenciamento de dados e 

informações georreferenciadas da avicultura industrial. 

Tais pesquisas são justificadas devido a grande expansão do sistema avícola 

nacional, pois conforme Martins et al (2005), a avicultura brasileira alcançou nos 

últimos 30 anos, níveis de produtividade e ajuste na organização e coordenação 

que a colocou como uma das mais competitivas do mundo.  

Sangoi (2005) demonstrou a aplicabilidade do geoprocessamento na gestão de 

empresas avícolas através do goerreferenciamento das unidades produtoras de 
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frango de corte em uma agroindústria do Rio Grande do Sul através do 

armazenamento, monitoramento, análise e gerenciamento das informações de 

dados coletados utilizando software Campeiro 5.0, o qual se mostrou aplicável 

também para a rastreabilidade e biosseguridade em unidades de produção 

avícolas. 

Kayser (2006), em discussão sobre a estrutura metodológica e computacional 

empregada no sistema de georreferenciamento da avicultura no Rio Grande do Sul 

(software GeoAves), verificou que a produção de informações georreferenciadas em 

relação à biosseguridade avícola é de vital importância para a situação econômica e 

social brasileira, pois em um curto espaço de tempo é possível, à partir de um foco 

e utilizando um determinado raio de pesquisa, tomar as medidas profiláticas 

cabíveis para controle ou erradicação do mesmo. 

Para Marcolin (2007), o uso do georreferenciamento na cadeia avícola tem 

oportunizado empresas, estados e países demonstrar com transparência e, 

especialmente com agilidade praticamente instantânea todo o sistema de proteção 

praticado na avicultura. Isto se torna importante, tendo em vista que o Brasil 

assegura uma posição de destaque no cenário mundial em produção e 

exportações, e este desempenho é resultado de uma trajetória de incremento 

tecnológico e capacidade de coordenação entre os diferentes agentes que a 

compõe (MIELE & GIROTTO, 2005). 

 

 

2.5 Avicultura Brasileira e Inspeção Sanitária 

 

A cadeia produtiva avícola tornou-se, nas últimas décadas, um dos maiores 

expoentes do agronegócio brasileiro assegurando ao país uma posição de destaque 

no cenário mundial em exportações de carne de frango. Segundo Olivo & Olivo 

(2004), houve, e ainda há um esforço muito grande das empresas brasileiras para a 

difusão internacional, sendo que desde 1975 o Brasil vem fazendo parte deste 

mercado e aumentado a cada ano sua participação. 

Conforme relatório da Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de 

Frango (ABEF), o Brasil em 2005 confirmou a posição de maior exportador mundial, 
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tanto em volumes quanto em receita cambial e a produção da carne se consolidou 

em segundo lugar na escala de classificação do agronegócio brasileiro, perdendo 

somente para o complexo “soja”, havendo um recorde nas exportações brasileiras. 

Os três estados do Sul do país são responsáveis por mais de 64% dos abates 

de frango, seguidos pela região Sudeste, com 22% e pelo Centro-Oeste, que detém 

11% dos abates, mas cuja produção vem crescendo acima da média 

nacional.(MIELE, 2005), e o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), projeta que entre 2006/07 à 2016/17 a produção da carne de frango está 

estimada em um aumento de 4,13% ao ano. 

Este aumento da produção nacional gera uma necessidade de melhorias na 

gestão da cadeia avícola, pois, para. Junior et al (2007) o modo de criação atual da 

avicultura de corte em confinamento e em altas densidades constitui um fator de 

maximização  de riscos sanitários, sendo este a maior preocupação de todos os 

elos da cadeia. 

Além dos riscos sanitários que predispõe as condenações por fatores 

patológicos no abatedouro, Germano & Germano (2001) citam outro fator de 

importância fundamental na sanidade dos animais, o qual é o transporte das granjas 

ao abatedouro, o qual constitui  um fator de agressão, agravado pela distância, 

condições climáticas e veículos, deixando os animais susceptíveis a contusões e 

fraturas, tornando-se uma porta de entrada para vários agentes bacterianos. 

Outro elemento significante antes da chegada dos frangos no abatedouro, é a 

retirada da ração na granja cerca de seis a oito horas antes do carregamento, pois, 

conforme Mendes (2001), esta prática diminuiu a contaminação no abatedouro, 

lembrando também que jejuns prolongados determinam uma maior contaminação 

pela bile associado a fragilidade intestinal. 

Para Junior et.al(2007), os matadorouros-frigoríficos constituem o segundo 

forte elo da cadeia avícola, sendo responsáveis pelo abate dos frangos, elaboração 

dos produtos e comercialização no atacado. 

O abate e processamento de carcaças de aves abrangem atividades de 

controle desenvolvidas dentro do abatedouro, desde o momento em que as aves 

chegam à plataforma de recepção, até a obtenção do produto final. Uma cadeia 

ininterrupta de medidas higiênicos-sanitárias, de segurança dos alimentos e de frio, 

assegura o controle de microrganismos patogênicos (SCHIMDT & FIGUEIRDO, 

2008). 
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A Lei 1.238 de 18 de dezembro de 1950, do Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (MAPA) em Art.1, estabelece a obrigatoriedade prévia de 

fiscalização sob o ponto de vista industrial e sanitário, de todos os produtos de 

origem animal, bem como o Art. 2 da mesma lei, que determina que 

susceptibilidade à fiscalização prevista na lei, animais destinados a matança, seus 

produtos, subprodutos e matéria prima, pescados e derivados, leite e derivados,  

ovos e derivados, e o mel, cera de abelha e  seus derivados. 

O Serviço de Inspeção Federal realiza a inspeção ante-mortem e a inspeção 

post-mortem dos animais abatidos. Na inspeção post-mortem, as aves podem 

receber condenação total ou ser condenadas parcialmente, onde somente partes 

das carcaças acometidas por alguma lesão, que não comprometa o restante da 

carcaça, são descartadas (ASSIS,et.al 2003). 

A Portaria N° 210, de 10 de novembro de 1998, do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), em anexo IX, define o destino e critérios de 

julgamento de aves, sendo passíveis de condenação as carcaças na inspeção pós-

mortem com: 

- Abcessos ( Artigo 233 do RIISPOA): abcessos e lesões supuradas 

quando não influírem sobre o estado geral, ocasionam rejeição da parte 

alterada. 

- Aerossaculite: As carcaças de aves com evidência de envolvimento 

extensivo dos sacos aéreos com aerossaculite ou àquelas com 

comprometimento sistêmico deverão ser condenadas totalmente. As 

carcaças menos afetadas podem ser rejeitadas parcialmente após a 

remoção e condenação completa de todos os tecidos envolvidos com a 

lesão, incluindo o exsudato. As vísceras sempre serão condenadas 

totalmente em caso de aerossaculite. 

- Processos Inflamatórios (Artrite, Celulite, Dermatite, Salpingite e 

Colibacilose): Qualquer órgão ou outra parte da carcaça que estiver 

afetado por um processo inflamatório deverá ser condenado e, se existir 

evidência de caráter sistêmico do problema, a carcaça e as vísceras na 

sua totalidade deverão ser condenadas. 

-Tumores (Artigos 234 e 197 do RIISPOA): Qualquer órgão ou outra parte 

da carcaça que estiver afetada por um tumor deverá ser condenada e, 

quando existir evidência de metástase, ou que a condição geral da ave 

estiver comprometida pelo tamanho, posição e natureza do tumor, a 

carcaça e as vísceras serão condenadas totalmente. Artigo 197 (RIISPOA) 
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– Tumores malignos - são condenadas as carcaças, partes de carcaças ou 

órgão que apresentem tumores malignos, com ou sem metástase. 

- Aspecto Repugnante (Artigos 172 e 236 do RIISPOA) - Síndrome 

Hemorrágica 

Artigo 172 (RIISPOA) –Carnes Repugnantes :condenadas as carcaças 

que apresentem mau aspecto, coloração anormal ou que exalem odores 

medicamentosos, excrementiciais, sexuais ou outros considerados 

anormais. 

- Caquexia (Artigo 232 do RIISPOA): os animais caquéticos devem ser 

rejeitados, sejam quais forem as causas a que esteja ligado o processo de 

desnutrição. 

- Contaminação (Artigo165 do RIISPOA) - Carcaças contaminadas: as 

carcaças ou partes de carcaças que se contaminarem por fezes durante a 

evisceração ou em qualquer outra fase dos trabalhos devem ser 

condenadas. 

§1º Serão também condenadas as carcaças, partes de carcaça, órgãos ou 

qualquer outro produto comestível que se contamine por contato com os 

pisos ou de qualquer outra forma, desde que não seja possível uma 

limpeza completa. 

- Contusão / Fraturas (Artigo 235 do RIISPOA): as lesões traumáticas, 

quando limitadas , implicam apenas na rejeição da parte atingida. Artigo 

173 do RIISPOA - Parágrafo Único - Quando as lesões hemorrágicas ou 

congestivas decorrem de contusões, traumatismo ou fratura, a rejeição 

deve ser limitada às regiões atingidas. 

- Dermatoses: As carcaças de aves que mostram evidência de lesão na 

pele, e/ou carne das mesmas, deverá ser rejeitada a parte atingida, ou 

quando a condição geral da ave foi comprometida pelo tamanho, posição 

ou natureza da lesão, as carcaças e vísceras serão condenadas. 

- Escaldagem Excessiva (Artigo 235 do RIISPOA): As lesões mecânicas 

extensas, incluindo as devidas por escaldagem excessiva, determinam a 

condenação total das carcaças e vísceras. 

- Evisceração Retardada (Artigo 236 do RIISPOA). 

- Sangria Inadequada (Artigo 236 do RIISPOA). 

 - Magreza (Artigo 169 do RIISPOA) - Carnes Magras: animais magros, 

livres de qualquer processo patológico podem ser destinados ao 

aproveitamento condicional (conserva ou salsicharia). Artigo 231 do 

RIISPOA - As endo e ectoparasitoses, quando não acompanhadas de 

magreza, determinam a condenação da ou das partes alteradas. 

- Septicemia (Artigo 229 do RIISPOA): Todas as aves que no exame ante 

ou post mortem mostrarem evidências de qualquer processo septicêmico 
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ou toxêmico ou evidências de anormalidade de seu estado fisiológico, 

deverão ser condenadas. 

- Síndrome Ascite (Circular SECAR/DIPOA/CIPOA nº 160/91, 07/10/91) 

- Doenças Especiais (Artigo 229 do RIISPOA): As carcaças de aves que 

mostram evidências de qualquer doença caracterizada pela presença, na 

carne ou outras partes comestíveis da carcaça, de organismos ou toxinas, 

perigosos ao consumo humano, devem ser condenadas totalmente. 

 

Dickel (2006) apresenta as condenações em duas formas, as quais serão 

utilizadas na presente pesquisa como critério para estudo das condenações: 

- condenações por causas patológicas: abcessos, aerossacultite, processos 

inflamatórios, tumores, aspecto repugnante, caquexia, dermatoses, magreza, 

septicemia, síndrome ascítica e doenças especiais. 

- condenações por causas não patológicas: contaminação, contusão/fratura, 

escaldagem excessiva, evisceração retardada e sangria inadequada. 

Armendaris (2006) afirma que a quantificação correta dos achados de 

inspeção post mortem pode gerar mais benefícios que a própria retirada do 

processo das carcaças e vísceras com alterações, por possibilitar a tomada de 

ações preventivas sobre a matéria prima. 

Estas ações preventivas, ou de biosseguridade visam reduzir os riscos de 

infecção em uma população específica, aumentam o controle sanitário dos plantéis 

e agregam valor ao produto, uma vez que problemas sanitários graves podem 

comprometer a exportação dos produtos (JAENISCH,2004). 

Neste contexto, o geoprocessamento pode ser incluído neste segmento da 

cadeia avícola como uma ferramenta de rastreabilidade através dos Sistemas de 

Informações Geográficas, pois, conforme Calijuri et.al (1998), estes programas 

permitem armazenar, analisar, recuperar, manipular e manejar grande quantidade 

de dados espaciais. 
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       3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

3.1 Apresentação da área de estudo 

 

O presente trabalho foi desenvolvido mediante estudo de caso, com dados de 

abate de um matadouro-frigorífico de Inspeção Federal localizado no estado de 

Santa Catarina que recebe em média 120.000 frangos diários para abate em três 

turnos.  

A empresa trabalha com quatro linhagens de frangos, sendo predominante a 

linhagem Cobb, com uma participação de 75% de aves no plantel, seguido pela 

linhagem Avian 48, com representatividade de 15% e as linhagens Ross e Hybro, 

que detém 10% da produção. 

A região de estudo compreendeu 38 municípios da Região Oeste Catarinense, 

os quais são apresentados nas Figuras 2 e 3. 

 

 

 
 

Figura 2: Região Oeste de Santa Catarina  

* Em destaque os municípios de estudo  
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Figura 3: Municípios onde estão localizadas as Unidades de Produção 

 

Legenda: 

1 Campo Ere 20 Águas Frias 

2 São Lourenço d’Oeste 21 Coronel Freitas 

3 Jupiá 22 Marema 

4 Galvão 23 Lajeado Grande 

5 São Domingos 24 Xaxim 

6 Coronel Martins 25 Cordilheira Alta 

7 Novo Horizonte 26 Nova Itaberaba 

8 Saltinho 27 Nova Erechim 

9 Irati 28 Saudades 

10 Formosa do Sul 29 Cunha Porá 

11 Santiago do Sul 30 Cunhataí 

12 Quilombo 31 Palmitos 

13 Jardinópolis 32 São Carlos 

14 Sul Brasil 33 Águas de Chapecó 

15 Serra Alta 34 Planalto Alegre 

16 Bom Jesus d’Oeste 35 Caxambu do Sul 

17 Modelo 36 Guatambu 

18 Pinhalzinho 37 Chapecó 

19 União d’Oeste 38 Arvoredo 
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3.2 Materiais 

 

Os materiais utilizados para o desenvolvimento da presente pesquisa foram: 

 

- Planilhas de Movimentação Diária de Abate elaboradas pelo S.I.F. (Serviço 

de Inspeção Federal) 

- Mapa Georreferenciado da Região  

- Coordenadas Geográficas das Unidades de Produção Integradas 

- Aplicativo Campeiro-GeoAves 

- Aplicativo de Classes Variáveis 

- Aplicativo Microsoft Excel 

 

 

3.3 Fonte de dados 

 

 Os dados utilizados foram registros de ocorrência de condenações totais e 

parciais de frangos de corte abatidos no período de setembro de 2006 a agosto de 

2007, obedecendo aos critérios de condenação estipulados pelo S.I.F.  

Planilhas de movimentação de abate diário contendo 4.672 lotes, elaboradas 

pelo S.I.F. no período de 1 de setembro de 2006 a 31 de agosto de 2007, foram 

cedidas pela Empresa, à qual remeteu a ocorrência de condenações por: abcesso, 

ascite metabólica, aerossaculite, aspecto repugnante, caquexia, celulite, 

contaminação, colibacilose, coligranulomatose, contusão, dermatose, escaldagem 

excessiva, evisceração retardada, neoplasia, salpingite, sangria inadequada e 

septicemia.  

 

 

3.4 Tratamento das Informações  

 

O programa de eleição para o desenvolvimento deste estudo foi o software 

GeoAVes, programa especialista do CR-CAMPEIRO 5 e sua escolha se deve ao 

fato de ter sido desenvolvido pelo  Laboratório de Geomática da Universidade 

Federal de Santa Maria, especialmente para o controle, gerenciamento e 

espacialização de dados provenientes de unidades produtoras de frango de corte, 
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matrizes, aves de postura e demais criações avícolas, e utilizado pela empresa na 

gestão de atividades da integração avícola. 

Foi estruturado e modelado um banco de dados relacional no Programa 

Geoaves, o BD_RSA para o armazenamento e tratamento das informações 

procedentes dos lotes abatidos, sendo realizada a conversão das planilhas do S.I.F. 

originárias no formato Excel para formato .csv (separado por vírgula), as quais após 

foram indexadas no banco de dados do programa para posterior extração  de 

relatórios e dados para a confecção de gráficos caracterizando as condenações e 

espacialização. 

No banco de dados foram indexados os seguintes dados: latitude e longitude 

de cada unidade de produção, lotes abatidos com identificação dos produtores, 

condenações parciais e totais de cada lote e critérios de julgamento, peso médio de 

cada lote e diferentes turnos de abate. A Figura 4 apresenta a rotina do movimento 

diário de condenações no sistema GeoAves. 

 

 
Figura 4: Apresentação da extração de relatórios no programa GeoAves 
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3.5 Análises Estatísticas 

 

Embora o objetivo primordial deste trabalho tenha sido de promover a 

aplicabilidade das geotecnologias na espacialização dos casos de condenações em 

abates de frangos em função do georreferenciamento das unidades de produção 

integradas, o conjunto de dados destas condenações proporciona uma análise 

estatística mais detalhada para verificar o comportamento destas observações no 

período de um ano. 

Como foi referido, o registro de condenações diárias de de cada fator de 

condenação foram agrupados pelo mês de ocorrência definindo assim para cada 

patologia uma série de 12 observações. 

A análise estatística realizada com este conjunto de observações considerou 

dois procedimentos: 

 

- Análise Estatística Descritiva: 

Feita com objetivo de determinar os parâmetros de média e de medidas de 

dispersão como desvio padrão populacional e o coeficiente de variação dos dados. 

 

- Análise de Série Temporal: 

A seqüência mensal de um conjunto de condenações pode ser considerada 

como uma série temporal de natureza discreta univariada e determinística. Neste 

sentido, foi estabelecida uma hipóteses de aceitação, que a aplicação de técnicas 

de análises de séries temporais como a média móvel, reduzem a variabilidade no 

conjunto dos dados, por considerarem unicamente a tendência dos dados. 

 

 

3.5.1 Análise Estatística Descritiva  

 

De acordo com Costa Neto (2002), quando se trabalha com variáveis 

unidimensionais cujo conjunto de dados corresponde a toda população, como é o 

caso das condenações de abate, o emprego da estatística descritiva pode 

descrever estes dados através de gráficos, distribuições de freqüências ou medidas 

associadas a estas distribuições.  
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3.5.1.1 Análise Gráfica das Distribuições de Freqüência  

 

Foram realizadas análises sobre o conjunto de dados envolvendo a incidência 

de condenações, através da elaboração de um cartograma em setores das 

condenações parciais e totais, e diagramas de barras utilizando um aplicativo de 

classes variáveis desenvolvido no Laboratório de Geomática (UFSM). A Figura 5 

apresenta a interface do aplicativo, o qual após a inserção dos dados, calcula a 

porcentagem de cada informação e após a projeta em formas gráficas 

 

 

 
Figura 5: Interface do programa de classes variáveis. 

 

 

 

3.5.1.2 Medidas de Distribuição de Freqüência  
 

 

Em relação a cada conjunto de dados de condenações totais e parciais foram 

procedidos os cálculos de média, desvio padrão populacional e coeficiente de 

variação, utilizando o programa Microsoft Excel 2003. 
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 3.5.2 Análise de Séries Temporais 

 

Souza & Camargo (1996), conceituam série temporal como sendo um conjunto 

de observações de uma dada variável ordenada segundo o parâmetro tempo 

geralmente em intervalos eqüidistantes. 

No caso do estudo de condenações de abates de frangos, caracteriza-se 

perfeitamente esta conceituação, pois o conjunto de condenações foi organizado no 

espaço tempo de forma mensal seqüente. 

De acordo com Spiegel (1974), as séries temporais estão sujeitas a 

determinados movimentos como variações cíclicas, estacionais ou irregulares que 

influenciam no seu movimento de tendência e que resumidamente a variável  Y da 

serie temporal é um produto conjugado das variáveis T, C, S, I. 

Assim: 

Y=T x C x S x I, onde: 

 T -movimento de tendência  

C -movimento cíclico 

S -movimento estacionário 

I -movimentos irregulares 

 

Já Campos (2000), define estes movimentos como: 

-  Tendência: movimento suave e geralmente de longo prazo; 

-  Cíclico: movimento oscilatório e não regular em torno da tendência; 

- Estacionário ou Sazonal: movimento oscilatório regular em torno da 

tendência; 

-  Regular: movimento de componentes aleatórios. 

No presente trabalho o objetivo é apresentar unicamente o movimento de 

tendência excluindo as variações cíclicas, estacionais e irregulares e ainda de 

acordo com Spiegel (1974), esta determinação pode ser feita pelo método das 

medias móveis. 

Ao proceder a extração da componente de tendência do conjunto de dados de 

condenações, formula-se a seguinte hipótese (Ho de aceitação): 

- Ao aplicar o método de médias móveis nas séries mensais, as variações 

decorrentes dos fatores cíclicos irregulares e estacionários serão eliminados e 
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consequentemente a série resultante apresentará uma menor variabilidade nos 

dados. 

Segundo Campos (2000), uma média móvel do tamanho de N calculada no 

instante t (Mt), é uma média aritmética dos N valores da série imediatamente 

anteriores a t incluindo t, ou seja: Mt= (Zt-N+1 n+ ZtN+2... + Zt) /N. No presente estudo, 

definiu-se a ordem N=3, isto é, será estruturado uma série resultante (série das 

médias móveis de 3 meses) que será componente de tendência.  

Com a aplicação do método da média móvel os valores extremos da série 

(meses 1 e 12) não tem correspondente na série temporal de media móvel. 

 

            

3.6 Banco de Dados Espaciais 

 

Nas planilhas de condenação elaboradas pelo S.I.F. constam a identificação 

nominal dos produtores, cujas propriedades provém os lotes abatidos, e, como este 

processo de identificação é realizado no abatedouro, o mesmo não obedece a um 

critério vinculado a base de dados da agroindústria, o que permitiria a indexação 

automática dos dados da inspeção com os dados provenientes da criação. 

Assim, observou-se no conjunto de planilhas, grafias nominais diferentes para 

um mesmo produtor, tornando-se necessário a realização de uma etapa de 

uniformização dos nomes para então relacionar com o cadastro do produtor na 

agroindústria e obter as coordenadas geográficas (latitude e longitude) da área de 

criação e assim dispor na base de dados a origem localizada dos lotes 

inspecionados.  

Este procedimento foi realizado diretamente sobre o banco der dados BD_RSA 

por uma rotina específica do programa GeoAves. 

Como foi referido, os lotes de frangos abatidos pelo frigorífico em estudo foram 

provenientes de 38 municípios do oeste catarinense. Os lotes tiveram origem de 

853 produtores, sendo estes responsáveis por 4.586 lotes. Deste total de 

produtores, foi possível identificar como georreferenciados apenas 697, os quais 

foram responsáveis por 4.253 lotes. Desta forma, para o estudo da análise espacial, 

foram desconsiderados os produtores e respectivos lotes que não estavam 

georreferenciados,  trabalhando apenas com os lotes dos produtores localizados 

espacialmente. 
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3.7 Elaboração dos Mapas 

 

Mapas de superfície da área de estudo foram gerados através sistema 

GeoAves, utilizando um estimador de intensidade, “Kernel estimator”. Através dos 

pontos georreferenciados (cada ponto equivale a uma unidade de produção 

integrada) e a sua intensidade de ocorrência, o estimador de Kernel define a 

vizinhança através de um raio de influência, realizando a interpolação entre pontos 

vizinhos, demonstrando a intensidade com que o fenômeno ocorre em determinada 

região geográfica (DRUCK, 2004). 

Nesta fase de elaboração dos mapas, optou-se por utilizar o resultado das 

medianas de cada fator de condenação como parâmetro para a realização de um 

ponto de corte, esperando que o emprego desta metodologia exclua os casos 

isolados e defina melhor o comportamento temporal e espacial de cada patologia 

estudada. 

Como forma de seleção para a espacialização das enfermidades, foram 

espacializadas as condenações por causas patológicas que apresentaram maior 

incidência no ano de estudo. Foram analisados também número de lotes que 

receberam aves com as patologias elegidas, mínimo e máximo de condenações de 

aves por lote e médias mensais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 36  

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

4.1 Caracterização das Condenações  

 

Durante o período de 01 se setembro de 2006 a 31 de agosto de 2007, o 

matadouro-frigorífico estudado recebeu 43.779.557 frangos para abate, perfazendo 

um total aproximado de 120.000 frangos abatidos diariamente. 

Do total de aves recebidas, 8,97% dos frangos foram condenados 

parcialmente ou totalmente mediante os julgamentos determinados pelo S.I.F. 

A Figura 6 apresenta o total de abate e condenações no período de setembro 

de 2006 a agosto de 2007. 

 

 

 

 
Figura 6: Cartograma em Setores do Total de Condenações 
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A Tabela 1 apresenta o total de aves recebidas nos meses de estudo com as 

respectivas quantificações das condenações totais e parciais. 

 

Tabela 1: Discriminação mensal das condenações 

Mês/Ano Aves Condenadas  

Totalmente (%) 

Aves Condenadas  

Parcialmente (%) 

Aves Recebidas 

       (100%) 

Set/06 50.249          (1,31)  319.935       (8,33) 3.839.508 

Out/06 40.220          (1,08) 293.015       (7,84) 3.736.231 

Nov/06 33.965          (1,09) 267.935       (8,62) 3.107.743 

Dez/06 40.236          (1,03) 261.874       (6,67) 3.923.548 

Jan/07 38.401         (0,97) 283.867       (7,15) 3.972.061 

Fev/07 36.552         (1,13) 233.260       (7,19) 3.242.417 

Mar/07 40.821         (1,03) 277.199       (7,00) 3.959.228 

Abr/07 35.659         (1,00) 264.340       (7,38) 3.582.043 

Mai/07 46.228         (1,18) 334.329       (8,57) 3.902.508 

Jun/07 42.296         (1,26) 256.666       (7,65) 3.355.948 

Jul/07 51.416         (1,39) 354.004       (9,54) 3.710.541 

Ago/07 38.496         (1,12) 264.690       (7,68) 3.447.801 

Porcentagem expressa em relação aos 100% de aves recebidas no mês. 

 

Este matadouro-frigorífico processou os abates em 3 turnos e a Tabela 2 

apresenta o total das condenações nos diferentes turnos perante o período de 

estudo. 

 

Tabela 2: Condenações nos diferentes turnos de abate 

Condenações Turno A Turno B Turno C Geral 
 

Totais 162.736 
 

159.304 
 

173.636 
 

495.676 
 

 Parciais 570.383 1.319.139 
 

1.543.000 
 

3.432.522 
 

Total  
 

733.119 1.478.443 1.716.636 3.938.198 
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4.1.1 Condenações Totais 

 

Do total de 43.779.577 aves abatidas no ano, 495.676 receberam condenação 

total de carcaça, e os respectivos julgamentos estão expressos na Figura 7. 

Os diagramas em barras apresentados das condenações totais e parciais, 

demonstram as percentagens em relação ao total de aves condenadas no período. 

 

 
Figura 7: Diagrama de Barras das Condenações Totais 

 

As condenações por abcesso, artrite, evisceração retardada, neoplasia e 

septicemia apresentaram condenações inferiores a 1.000 cada uma, desta 

forma, agrupadas no item “outros” do gráfico, totalizando um percentual de 

0,04% em relação ao total de aves abatidas no período. 

As condenações por aspecto repugnante e contaminação foram as 

maiores causas de condenações totais, apresentando percentuais de 0,48% e 

0,23% respectivamente, em relação ao total de aves abatidas no período. As 

demais condenações apresentaram uma representatividade de 0,38% em 

relação ao total de abate. 
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4.1.2 Condenações Parciais 

 

As condenações parciais foram de 3.432.522 envolvendo os três turnos de 

abate, e os respectivos julgamentos estão expressos na Figura 8. 

 

 
Figura 8: Diagrama de Barras das Condenações Parciais 

 

As condenações por abcesso, coligranulomatose, neoplasia, salpingite e 

sangria inadequada, apresentaram condenações inferiores a 1.000 cada uma, 

sendo também agrupadas no item “outros”, totalizando um percentual de 

0,0033% do total de condenações parciais ocorrida no período. 

As condenações parciais por contaminação e contusão e fratura 

perfizeram um total de 4,53% em relação ao total de aves abatidas, e as 

condenações parciais por dermatose foram na ordem de 1,40%, sendo que as 

demais obtiveram índices de 1,86% em relação ao total de frangos abatidos no 

período de estudo. 
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4.1.3 Análise das Perdas Econômicas 

 

Frente ao conjunto de dados e informações de custos de produção 

prestadas pela empresa, foi possível realizar a análise do impacto econômico 

que acarretaram as condenações de ordem patológica e não patológica no 

abatedouro. 

A Tabela 3 apresenta informações prestadas pela empresa quanto ao 

custo de produção por quilo de frango e peso médio de abate nos turnos A, B 

e C. 

 

Tabela 3: Peso Médio e Custo de Produção dos Frangos 

 Turno A Turno B Turno C 

Peso Médio (Kg) 1,650 2,784 2,784 

Custo Produção (R$) 1,4922 1,4922 1,4922 

 

 

 Desta forma, as perdas econômicas aproximadas por condenações totais 

representaram: 

- Turno A: R$ 400.677,00 

- Turno B: R$ 661.794,00  

- Turno C: R$ 721.333,00 

- Total: R$ 1.783.804,00 

 

Em relação ao percentual de descarte na condenação parcial de frangos, Assis 

et al. (2003), em uma unidade de abate da empresa estimou um aproveitamento de 

70,41% em relação ao peso vivo dos frangos, em condenações parciais por 

aerossaculite, contaminação e síndrome ascítica. Os abcessos, contusões/fraturas 

e artrites possuiram um aproveitamento de 96,3% das condenações parciais e as 

condenações por dermatose e celulite totalizaram um percentual de aproveitamento 

de 95,62%. 

Utilizando estes subsídios como parâmetro para estimativas das perdas 

econômicas parciais, foram realizadas análises por turno de abate e julgamento de 

condenações, expressas na Tabela 4. 
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  Tabela 4: Perdas Econômicas pelas Condenações Parciais 

Condenações Turno A Turno B Turno C Total 

Aerossaculite 

Contaminação 

Ascite 

 

R$128.998,00 

 

R$ 754.733,00 

 

R$ 604.705,00 

 

R$ 1.488.476,00 

Abcesso 

Contusão/Fratura 

Artrite 

 

R$ 30.622,00 

 

R$ 120.050,00 

 

R$ 168.230,00 

 

R$ 318.902,00 

 

Dermatose 

Celulite 

 

R$ 21.144,00 

 

R$ 43.832,00 

 

R$ 75.443,00 

 

R$ 140.410,00 

 

Total 

 

R$ 180.764,00 

 

R$ 918.606,00 

 

R$ 848.378,00 

 

R$ 1.947.748,00 

 

 

  

Na Tabela 4, observa-se que o grupo das condenações parciais por: 

aerossacultite, ascite e contaminação, foram responsáveis pelas maiores perdas 

econômicas, onde obtiveram uma representatividade de 74,37% das perdas em 

relação ao total das condenações parciais do período, isto pode ser explicado pelo 

fato de que estas condenações possuem índices médios de descarte de 29,59% em 

relação ao peso vivo dos frangos, diferenciando das condenações parciais por: 

abcesso, contusão/fratura e artrite, que possuem em média índices de descarte de 

6,4% e as dermatoses e celulites, com  índices de 4,38 %. 

De forma sintética, o custo de produção total dos frangos no período de estudo 

foi de R$159.443.670,00 e as perdas econômicas recorrentes pelas condenações 

totais e parciais foram de aproximadamente R$3.731.522,00. 

As perdas econômicas pelas condenações parciais por coligranulomatose, 

escaldagem excessiva, neoplasia, salpingite e sangria inadequada não foram 

realizadas por não ter encontrado parâmetros para tais cálculos. 
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4.2 Análise Temporal das Condenações 
  
 
Como critério para a análise das distribuições mensais das condenações e 

análises estatísticas, as tabelas foram agrupadas em: 

- condenações post mortem por causas patológicas de maior ocorrência  

- condenações post mortem por causas patológicas de menor ocorrência  

- condenações post mortem por causas não patológicas. 

Na análise descritiva foram apresentadas as ocorrências das condenações, 

índices, análises estatísticas de cada população amostral (cada fator de 

condenação) e classificação da dispersão que cada uma apresentou. 

Em relação à classificação dos coeficientes de variação, o Laboratório de 

Estatística e Geoinformacão (LEG), da Universidade Federal do Paraná (2007) 

sugere classificações como: 

 - Abaixo 25%: baixa dispersão, 

 - Acima de 25%: alta dispersão. 

Para Pimentel-Gomes (1987) apud Amaral, et al (1991) valores menores que 

10% são considerados baixos, entre 10 e 20% são médias dispersões, entre 20 e 

30% altos e acima de 30% muito altos, independente das populações e variáveis 

estudadas. 

O CEP (Controle Estatístico de Processo, 2007) classifica os coeficientes de 

variação como: 

 - Abaixo 15%: populações homogêneas, estáveis e de baixa dispersão, 

 - Entre 15-30%: populações de média dispersão, 

 - Acima de 30%: populações heterogêneas de alta dispersão. 

Tais classificações foram utilizadas como um parâmetro para a análise de cada 

condenação, uma vez que existiu a necessidade de classificação para poder 

realizar de forma mais precisa as comparações de dispersões entre as análises 

descritivas e as análises das séries temporais. 

 

No estudo da freqüência mensal de cada condenação, os meses foram 

representados por períodos, os quais são apresentados na Tabela 5. 
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Tabela 5:Períodos correspondentes aos meses de estudo 

Períodos  Mês /Ano Períodos Mês/Ano 

1 Setembro/2006 7 Março/2007 

2 Outubro/2006 8 Abril/2007 

3 Novembro/2006 9 Maio/2007 

4 Dezembro/2006 10 Junho/2007 

5 Janeiro/2007 11 Julho/2007 

6 Fevereiro/2007 12 Agosto/2007 

 

No estudo da nova série temporal, foram apresentados os resultados das 

médias móveis de cada população. Para calcular o movimento de tendência das 

condenações mensais em um período de 12 meses, empregou-se a média móvel 

das mesmas, em ordem de três meses. 

A Tabela 6 apresenta os períodos e os agrupamentos dos meses estipulados 

para o cálculo das médias móveis. 

 

Tabela 6: Períodos para os Cálculos das Médias Móveis 

 Períodos Meses  Períodos Meses 

2 Set/Out/Nov 7 Fev/Mar/Abr 

3 Out/Nov/Dez 8 Mar/Abr/Mai 

4 Nov/Dez/Jan 9 Abr/Mai/Jun 

5 Dez/Jan/Fev 10 Mai/Jun/Jul 

6 Jan/Fev/Mar 11 Jun/Jul/Ago 

 

De forma análoga à análise, foram calculados os movimentos de média, desvio 

padrão e coeficiente de variação do conjunto de dados representados pela média 

móvel. 

Os resultados apresentados a seguir demonstram que a hipótese formulada de 

aceitação, na qual seriam excluídos os fatores cíclicos e estacionários mediante o 

resultado das médias móveis, foi confirmada, ou seja, o estudo pelo agrupamento 

de três em três meses resultou na queda dos coeficientes de variação, definindo 

melhor a tendência de cada condenação. 
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A sobreposição gráfica da linha de tendência (resultada pelas médias móveis) 

sobre a freqüência mensal de cada condenação permitiu uma melhor análise do 

conjunto de dados. 

Como critério de seleção foram apresentados e discutidos no corpo do trabalho 

os movimentos de freqüência e tendência das condenações totais e parciais que 

apresentaram maior incidência durante o período estudado e os gráficos das 

demais condenações  foram incluídos em anexo. 

 
 
 
4.2.1 Condenações Totais 
 
 
4.2.1.1 Condenações Totais Patológicas com Maior Ocorrência 
 
 
A Tabela 7 apresenta de forma descritiva as condenações totais patológicas de 

maior ocorrência no período (aspecto repugnante, caquexia, celulite, colibacilose e 

ascite), juntamente com a média, desvio padrão e coeficiente de variação de cada 

patologia. 

 

Tabela 7: Incidência Mensal Condenações Totais Patológicas de Maior Ocorrência  

Mês/Ano Asp. Rep. % Caquexia % Celulite % Colibac. % Ascite % 

Set/06 15404 / 0,40 1500 / 0,04 1856 / 0,05 4006 / 0,10 7772 / 0,20 

Out/06 14289 / 0,38 1102 / 0,03 2167 / 0,06 3677 /  0,10 4681 / 0,13 

Nov/06 13701 / 0,44 1088 / 0,04 1408 / 0,05 2671 / 0,09 3012 / 0,10 

Dez/06 17391 / 0,44 1274 / 0,03 1855 / 0,05 2402 / 0,06 2865 / 0,07 

Jan/07 17613 / 0,44 1300 / 0,03 2013 / 0,05 2543 / 0,06 2083 / 0,05 

Fev/07 16799 / 0,52 1058 / 0,03 1071 / 0,03 1345 / 0,04 1430 / 0,04 

Mar/07 19314 / 0,49 906   / 0,02 1469 / 0,04 1545 / 0,04 1607 / 0,04 

Abr/07 17726 / 0,49 631   / 0,02 1045 / 0,03 1213 / 0,03 1447 / 0,04 

Mai/07 21066 / 0,54 1018 / 0,03 1361 / 0,03 1700 / 0,04 2970 / 0,08 

Jun/07 19790 / 0,59 1062 /  0,03 1693 / 0,05 1861 / 0,06 4629 / 0,14 

Jul/07 21934 / 0,59 1240 / 0,03 1963 / 0,05 2417 / 0,07 6143 / 0,17 

Ago/07 16188 / 0,47 1243 / 0.04 1679 / 0,05 2967 / 0,09 5908 / 0,17 

 ________ ________ ________ ________ ________ 

Média 17601,3 1118,5 1631,7 2362,3 3712,3 

D. P. 2453,11 210,92 348,36 848,63 2003,66 

C.V. 13,94 18,86 21,35 35,92 53,97 

* Porcentagem  expressa em relação ao total de aves abatidas em cada mês 
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Este grupo de condenações foi responsável por 64,4% das condenações em 

relação às condenações totais ocorridas no período, sendo que as condenações por 

aspecto repugnante foram responsáveis por 42,7% deste índice. 

Assim, as condenações por colibacilose e ascite puderam ser classificadas 

como populações de alta dispersão, as condenações por caquexia e celulite e 

apresentaram média dispersão e, aspecto repugnante baixa dispersão. 

  

A Tabela 8 apresenta de a nova série temporal das condenações totais 

patológicas de maior ocorrência, através das médias móveis, juntamente com a 

média, desvio padrão e coeficiente de variação de cada patologia. 

 

Tabela 8: Média Móvel das Condenações Totais Patológicas com Maior Incidência 

Períodos Asp. Rep. Caquexia Celulite Colibacilose Ascíte 

2 14465 1230  1810 3451 5155 

3 15127 1155 1810 2917 3519 

4 16125 1221 1759 2539 2653 

5 17268 1211 1649 2097 2126 

6 17909 1088 1518 1811 1707 

7 17496 865 1195 1368 1495 

8 19369 852 1292 1486 2008 

9 19527 904 1366 1591 3015 

10 20390 1107 1672 1993 4581 

11 19304 1182 1778 2415 5560 

 ____________ __________ ___________ ___________ __________ 

Média 17808 1081,5 1584,6 2166,8 3181,9 

D.P. 1963,03 143,36 210,9 633,0 1394,31 

C.V. 11,02 13,26 13,69 29,21 43,82 

 

 

Observa-se que as condenações por aspecto repugnante apresentaram menor 

coeficiente de variação, sendo classificadas como uma população de baixa 

dispersão da mesma forma que apresentada na análise descritiva. As condenações 

por caquexia e celulite, tiveram menor coeficiente de variação, sendo assim, 

caracterizadas no estudo da série temporal, como populações de baixa dispersão, 
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ao contrário da análise descritiva que determinou coeficientes de variação de média 

dispersão para estas patologias. 

As condenações por ascite também apresentaram menores coeficientes de 

variação, mas ainda sim são classificadas com alta dispersão.  

 

A Figura 9 apresenta a tendência e a frequência das condenações totais por 

aspecto repugnante. 

 

ASPECTO REPUGNANTE

0

5000

10000

15000

20000

25000

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 
Figura 9: Tendência das Condenações Totais por Aspecto Repugnante 

 

 

 Em análise, observa-se que a curva de tendência definiu o comportamento 

das condenações por aspecto repugnante, excluindo os movimentos sazonais da 

curva de freqüência mensal. 

 Observa-se também que as estações do ano, aparentemente, não tiveram 

interferência no seu comportamento, uma vez que os coeficientes de variação da 

análise descritiva e média móvel foram de baixa dispersão e a curva de tendência 

apresentou um movimento crescente ao longo da série temporal. 

Estas condenações foram discutidas detalhadamente no item 4.3.2.1.1. 
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A Figura 10 apresenta a tendência e a frequência das condenações totais por 

ascite. 
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Figura 10: Tendência das Condenações Totais por Ascite 
 

 

 

Mesmo com a diminuição dos coeficientes de variação no estudo das médias 

móveis, as condenações por ascite continuaram com a classificação de uma 

população de alta dispersão, mas como observado no gráfico, a curva de tendência 

obtida definiu melhor o seu comportamento, o qual apresentou queda gradativa das 

condenações nos períodos 2 à 7 (primavera/verão) da nova série temporal e posterior 

aumento nas condenações nos períodos 8 à 11 (outono/inverno). 
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A Figura 11 apresenta a tendência e a frequência das condenações totais por 

colibacilose. 
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Figura 11: Tendência das Condenações Totais por Colibacilose 
  

 

Os movimentos sazonais da linha de freqüência mensal foram excluídos 

mediante a nova serie temporal, bem como nas condenações por aspecto 

repugnante, a qual definiu melhor o comportamento temporal das condenações por 

colibacilose, diminuindo a dispersão dos dados. 

 No movimento de tendência se observa a queda gradativa no número de 

condenações nos períodos 2 à 7 (primavera/verão) e aumento das condenações 

nos períodos 8 à 11 (outono/inverno), sugerindo que as estações do ano tenham 

influenciado no comportamento desta patologia. 

Tal comportamento foi semelhante ao das condenações por ascite, 

demonstrando que elas se apresentaram concomitantes na integração no ano de 

estudo, e ambas serão discutidas detalhadamente mediante a apresentação de 

todos resultados, nos itens 4.3.2.1.2 e 4.3.2.1.3. 

A tendência das condenações por caquexia e celulite foram apresentadas em 

Anexo 1. 
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4.2.1.2 Condenações Totais Patológicas de Menor Ocorrência  

 
 

A Tabela 9 apresenta de forma descritiva as condenações totais por causas 

patológicas com menor incidência (abcesso, aerossaculite, artrite, 

coligranulomatose, dermatose, neoplasia, salpingite, síndrome hemorrágica e 

septicemia), apresentando também a média, desvio padrão e coeficiente de 

variação de cada patologia. 

 
Tabela 9: Incidência Mensal das Condenações Totais Patológicas de Menor Ocorrência  
Mês/Ano Abces. Aeros. Artr. Colig. Dermat. Neopl. Salpin. Sin. 

Hem.  

Sept.  % 

Set/06 126 306 54 170 555 11 226 10      14 0,03 

Out/06 117 376 33 54 455 30 368 0      15 0,03 

Nov/06 78 205 80 124 584 8 282 0       4 0,04 

Dez/06 57 201 135 54 736 1 226 0     15 0,04 

Jan/07 73 138 66 64 622 17 390 1      6 0,03 

Fev/07 39 60 28 65 365 2 238 0       5 0,02 

Mar/07 180 72 41 67 436 8 246 1       0 0,02 

Abr/07 50 31 78 125 289 0 172 0     0 0,01 

Mai/07 50 65 69 80 455 6 255 1760 5 0,07 

Jun/07 72 60 21 76 378 2 267 2       4 0,02 

Jul/07 74 79 70 32 696 4 250 1   0 0,03 

Ago/07 63 29 63 81 516 2 88 0   0 0,01 

 ______ ______ _____ _____ ______ ______ ______ _____ _____  

Média 81,6 135,2 61,5 82,7 507,3 7,6 250,7 147,9 5,7  

D. P. 38,62 108,74 29,18 36,85 130,56 8,73 75,55 486,1 5,61  

C.V. 47,35 80,45 47,45 44,58 25,73 108,5 30,44 328,6 99,13  

* Porcentagem expressa do grupo de condenações de menor incidência em relação ao 
total de aves abatidas por mês. 

 

Neste grupo, as condenações apresentaram alta dispersão (acima de 30%), 

exceto as condenações por dermatoses, que demonstraram média dispersão. 

Este conjunto de patologias foi responsável por 2,71% das condenações em 

relação às condenações totais ocorridas. 
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A Tabela 10 apresenta a nova série temporal das condenações totais 

patológicas de menor ocorrência, juntamente com a média, desvio padrão e 

coeficiente de variação de cada patologia. 

 
Tabela 10:Média Móvel das Condenações Totais Patológicas de Menor Ocorrência   
Períodos Abces. Aeros. Artrite Coligr. Dermat. Neopl. Salp. Sin. 

Hem. 

Sept. 

2 107 296 56 116 531 16 292 3.33 11 

3 84 261 83 77 592 13 292 0 11 

4 69 181 94 81 647 9 299 033 8 

5 56 133 76 61 574 7 285 033 9 

6 97 90 45 65 474 9 291 06 4 

7 90 54 49 86 363 3 219 033 2 

8 93 56 63 91 393 5 224 587 2 

9 57 52 56 94 374 3 231 587,3 3 

10 65 68 53 63 510 4 257 587,6 3 

11 70 56 51 63 530 3 202 1 1 

 ______ ______ ______ ______ ______ ______ ______ _____ ______ 

Média 78,8 124,7 62,6 79,9 498,8 7,2 259,2 176,78 5,4 

D.P. 16,85 86,77 15,46 16,71 91,79 4,3 35,12 283,14 3,72 

C.V. 21,38 69,59 24,7 21,08 18,40 59,8 13,55 160,16 68,89 

 

 

Houve queda acentuada em todos os coeficientes de variação, sendo que as 

condenações por abcesso, artrite e coligranulomatose, que antes apresentavam alta 

dispersão, agora puderam ser classificadas como populações de média dispersão, 

permitindo melhor análise da tendência. As condenações por salpingite antes 

classificadas com alta dispersão, apresentaram-se estáveis, e as demais patologias 

mesmo com a diminuição dos coeficientes, continuaram com classificação de alta 

dispersão. 

Os gráficos das distribuições de freqüência mensal e tendência deste grupo de 

condenações foram inseridos em Anexo1. 
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4.2.1.3 Condenações Totais por Causas Não Patológicas 

 

A Tabela 11 apresenta a descrição mensal das condenações por causas não 

patológicas (contaminação, contusão/fratura, escaldagem excessiva, evisceração 

retardada e sangria inadequada), médias, desvio padrão e coeficientes de variação. 

 
 

Tabela 11:  Incidência das Condenações Totais Não Patológicas 
Mês/Ano Contaminação % Contusão % Escaldagem % Evisceração % Sangria % 

Set/06 12408 / 0,32 3776 / 0,10 1402 / 0,04 2      / 0,00 650 / 0,02 

Out/06 

 

7251   / 0,19 3440 / 0,09 1284 / 0,03 133  / 0,00 748 / 0,02 

Nov/06 6804   / 0,22 2003 / 0,06 1310 / 0,04 14    / 0,00 589 / 0,02 

Dez/06 8050   / 0,21 2293 / 0,06 2113 / 0,05 33    / 0,00 535 / 0,01 

Jan/07 

 

6965   / 018 2467 / 0,06 1494 / 0,04 7      / 0,00 539 / 0,01 

Fev/07 8846   / 0,27 3216 / 0,10 1403 / 0,04 72    / 0,00 507 / 0,02 

Mar/07 9483   / 0,24 3664 / 0,09 1440 / 0,04 2      / 0,00 340 / 0,01 

Abr/07 

 

9060   / 0,25 2021 / 0,06 1440 / 0,04 33    / 0,00 298 / 0,01 

Mai/07 9409   / 0,24 3960 / 0,10 1216 / 0,03 97    / 0,00 686 / 0,02 

Jun/07 7364   / 0,22 3870 / 0,12 706   / 0,02 0      / 0,00 439 / 0,01 

Jul/07 

 

11444 / 0,31 3531 / 0,10 1004 / 0,03 0      / 0,00 534 / 0,01 

Ago/07 4881   / 0,14 2875 / 0,08 1494 / 0,04 0      / 0,00 419 / 0,01 

 ___________ __________ __________ __________ __________ 

Média 8497,1 3093 1358,8 32,8 523,7 

D. P. 1990,56 700,71 316,59 42,66 129,24 

C.V. 23,43 22,65 23,3 130,27 24,68 

 * Porcentagem expressa em relação ao total de aves abatidas em cada mês  

 

As condenações por contaminação, contusão/fratura, escaldagem excessiva e 

sangria inadequada puderam ser classificadas como populações de média 

dispersão enquanto as condenações por evisceração retardada obtiveram índices 

de alta dispersão. 

Percebe-se de forma clara que, as maiores perdas por condenações totais por 

causas não patológicas foram pelas contusões/fraturas e contaminação, perfazendo 

índices de 28,1% em relação às ocorrências de condenações totais. As demais 

condenações deste grupo foram responsáveis por 4,6% das ocorrências. 

 

A Tabela 12 apresenta a série temporal e análises estatísticas das 

condenações totais por fatores não patológicos. 
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Tabela 12: Média Móvel das Condenações Totais  Não Patológicas 
Períodos Contaminação Contusão Escaldagem Evisceração Sangria 

2 8821 3073 1332 49 662 

3 7368 2579 1569 60 624 

4 7273 2254 1639 18 554 

5 7954 2659 1670 37 527 

6 8431 3116 1446 27 462 

7 9130 2967 1428 36 382 

8 9317 3215 1365 44 441 

9 8611 3284 1121 43 474 

10 9406 3787 975 32 553 

11 7896 3425 1068 0 464 

 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ 

Média 8420,7 3035,9 1361,3 34,71 514,3 

D.P. 734,32 422,36 228,26 16,85 81,76 

C.V. 8,72 13,91 16,77 48,54 15,90 

 

Pelo estudo de médias móveis, as condenações por contusão/fratura e 

contaminação que antes eram de média dispersão, mediante as médias móveis 

foram classificadas como populações estáveis e de baixa dispersão. As demais 

condenações se mantiveram como populações de alta dispersão.  

 

A Figura 12 apresenta a tendência e a frequência das condenações totais por 

contaminação. 
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Figura 12: Tendência das Condenações Totais por Contaminação 
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Os movimentos sazonais da curva de freqüência foram excluídos mediante a 

série temporal, e o coeficiente de variação gerado pelas médias móveis, juntamente 

com a análise da linha de tendência demonstra que o movimento das condenações 

por contaminação foi praticamente invariante. 

 

A Figura 13 apresenta a tendência e a frequência das condenações totais por 

contusão  fratura. 
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Figura 13: Tendência das Condenações Totais por Contusão/Fratura 
 

 

A diminuição dos coeficientes de variação, de média, para baixa dispersão, 

excluiu os movimentos irregulares da curva de freqüência, definindo o seu 

comportamento, o qual demonstrou, frente às análises estatísticas, uma tendência 

crescente no estudo das séries temporais. 

 

 
Neste grupo de condenações se levantou uma problemática. Os maiores 

índices de condenações totais foram provenientes das contaminações e 

contusões/fraturas, apresentando índices de 20,6% e 7,5% respectivamente, em 

relação ao total de condenações ocorridas no período. Estes resultados também 

foram evidenciados entre os principais achados do S.I.F. em diversos abatedouros 

do Brasil nos anos de 2003, 2004 e 2005 (ARMENDARIS, 2006) onde as 
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contaminações e contusões/fraturas foram as principais causas de condenações 

nos abatedouros. 

Em estudo de caso realizado no estado de São Paulo entre os anos de 1995 à 

2005, as contusões e fraturas foram os primeiros casos de condenação, seguido 

por contaminação (MORETTI,2006).  

Os altos níveis de condenação por contaminação, que apresentaram uma 

média mensal de 8.497 frangos condenados mensalmente e a estabilidade que 

apresentou frente à nova série temporal, demonstrou que existiu uma deficiência no 

controle deste fator de condenação, que foi responsável por perdas de R$ 

342.270,00 

Conforme Dickel (2006), as contaminações podem ocorrer de várias maneiras, 

como a queda da carcaça no piso durante o processamento e contaminações pelas 

fezes e pela bile. Em relação à contaminação biliar e fecal, Mendes (2001) relata 

que jejuns pré abate prolongados determinam uma maior contaminação devido à 

fragilidade intestinal e desidratação da carcaça, além de que, a alteração do pH 

intestinal que o jejum prolongado ocasiona, aumenta a proliferação de 

microorganismos patogênicos, como as bactérias do gênero Salmonella e Listeria.  

Outros fatores de contaminação que o autor cita são a escalda e depena, os quais 

são pontos de contaminação cruzada, devido aos microorganismos aderidos à pele 

e as penas das aves. Outro motivo de condenação, é a não retirada de da ração 

dos frangos em tempo determinado pela legislação (6 horas antes do abate), 

implicando na contaminação das carcaças durante a evisceração, devido ao papo 

repleto. 

As contusões e fraturas foram as segundas maiores causas de condenações 

totais neste abatedouro, sendo responsáveis por perdas econômicas de 108.800,00 

e uma representatividade mensal de 3.093 aves condenadas. 

A baixa dispersão que estas condenações demonstraram na série temporal, 

juntamente com a sua alta incidência e o movimento invariante da tendência, 

sugere, como no caso das contaminações, que existiu uma falha no controle destes 

fatores, os quais, conforme Dickel (2006),são principalmente a apanha das aves no 

aviário, transporte e enganchamento. Fatores patológicos, como a discondroplasia 

tibial podem determinar condenações com este julgamento, havendo associação 

desta patologia com a manipulação das aves (MORETTI, 2006), pois, ela é uma 
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enfermidade do tecido ósseo com predisposição genética, que determina transtorno 

lateral do membro locomotor atingido (MENDONÇA JÚNIOR, 2000).  

Na análise dos dados, observou-se que as condenações totais por contusões e 

fraturas no turno A foram de 26.622 aves, e nos turnos B e C, 10.388 aves. Como 

os frangos recebidos no turno A são destinados à exportação e abatidos em média 

com 1.650 gramas aos 30 dias de idade, torna-se evidente que os métodos de 

manipulação foram um dos fatores que determinaram o aparecimento destas 

lesões, devido a maior fragilidade óssea que eles apresentam em relação aos 

demais frangos abatidos com 45 dias nos turnos B e C. Outro fator que pode ter 

ocasionado maior número de contusões e fraturas no turno de abate A é a 

depenadeira mal regulada. 

Levando em consideração tais fatores, um método que diminuiria a ocorrência 

destas lesões, seria a realização de treinamentos para as equipes técnicas que 

trabalham nestes setores apresentados como risco, instituindo medidas corretivas 

de manejo e bem estar animal. 

 O terceiro fator de maior condenação total por causas não patológicas foi a 

escaldagem excessiva, correspondendo a 3,2% do total de aves condenadas no 

período, a qual estipulou perdas econômicas de R$ 68.675,00 no ano, e apresentou 

média mensal de 1.361 aves condenadas.  

Tais resultados entram em acordo com os principais achados do S.I.F. nos 

anos de 2003, 2004, 2005 (ARMENDARIS, 2006), e suas causas são unicamente 

mecânicas, sendo também, fatores que podem ser ajustados dentro do abatedouro, 

diminuindo a incidência, através de maior assiduidade no monitoramento do tanque 

de escaldagem, pois, conforme Dickel (2006), um dos motivos que leva ao cozido é 

a alta temperatura no tanque de escalda. 

As curvas da tendência das condenações por escaldagem excessiva, 

evisceração retardada e sangria inadequada foram inseridas em Anexo 2. 
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4.2.2 Condenações Parciais 
 
 
4.2.2.1 Condenações Parciais Patológicas de Maior Ocorrência 

 
 
A Tabela 13 apresenta a descrição mensal das ocorrências de 

condenações parciais que tiveram maior representatividade no grupo de 

condenações patológicas parciais (ascite, artrite, celulite e dermatose), 

juntamente com as análises estatísticas de cada condenação. 

 

Tabela 13: Incidência das Condenações Parciais Patológicas de Maior Ocorrência  

Mês/Ano Ascite  % Artrite    % Celulite   % Dermatose  % 
Set/06 
 

4011 / 0,10 37240 / 0,97 32486 / 0,85 79157 / 2,06  
Out/06 
 

3089 / 0,08 35246 / 0,94 33142 / 0,89 63392 / 1,70 
Nov/06 
 

1492 / 0,05 47370 / 1,52 21896 / 0,70 50667 / 1,63 
Dez/06 
 

1389 / 0,05 50800 / 1,29 20569 / 0,52 47552 / 1,21 
Jan/07 
 

797   / 0,04 69897 / 1,76 22063 / 0,56 47058 / 1,18 
Fev/07 
 

757   / 0,02 50881 / 1,57 11975 / 0,37 31327 / 0,97 
Mar/07 
 

836   / 0,02 56587 / 1,43 13583 / 0,34 30076 / 0,76 
Abr/07 
 

1111 / 0,02 52713 / 1,47 12639 / 0,35 34757 / 0,97 
Mai/07 
 

1717 / 0,03 58927 / 1,51 15247 / 0,39 35007 / 0,90 
Jun/07 
 

3000 / 0,04 20123 / 0,60 16141 / 0,48 57225 / 1,41 
Jul/07 
 

4187 / 0,09 28846 / 0,78 19604 / 0,53 72673 / 1,96 
Ago/07 
 

5094 / 0,11 21724 / 0,63 14128 / 0,41 72276 / 2,10 
 
 

___________ _________ _________ __________
_ Média 

 
2289,8 44196,2 19456,1 51763,9 

D. P. 
 

1455,76 14862,16 6862,45 16513,89 
C.V. 
 

63,58 33,63 35,27 31,9 

* Porcentagem expressa em relação ao total de aves abatidas em cada mês  

 
 
Este grupo apresentou coeficientes de variação acima de 30% em todas 

condenações, sendo classificas como populações heterogêneas de alta dispersão. 

Observa-se que as principais patologias que acarretaram maior índice de 

condenações parciais por fatores patológicos foram as dermatoses, artrites e 

celulites, representando 40,3% em relação às condenações parciais. 

 

A Tabela 14 apresenta as condenações patológicas parciais de maior 

ocorrência  no ano frente a nova série temporal com as análises estatísticas de 

cada condenação. 
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Tabela 14: Média Móvel das Condenações Parciais Patológicas de Maior Ocorrência  
Períodos Ascite Artrite Celulite Dermatose 

2 2864 39952 29175 64405 

3 1989 44472 25202 53870 

4 1225 56022 21509 48426 

5 980 57193 18202 41979 

6 797 59122 15874 36154 

7 901 53394 12732 32053 

8 1221 56076 13823 33280 

9 1943 43921 14676 42330 

10 2968 35965 16997 54968 

11 4094 23564 16624 67391 

 ___________ _________ _________ _________ 

Média 1898,2 46968,1 18481,4 47485,6 

D.P. 1042,63 10918,08 5004,53 11854,93 

C.V. 54,93 23,25 27,08 24,97 

 

 

Bem como nas condenações totais, os coeficientes de variação das 

condenações parciais apresentaram redução na análise das séries temporais a 

partir das médias móveis de três meses, permitindo melhor análise da tendência. 

As condenações por artrite, celulite e dermatose neste grupo são classificadas 

em populações de média dispersão, ao contrário da análise descritiva, que as 

classificavam com alta dispersão. A ascite, mesmo com a queda do coeficiente de 

variação mediante as médias móveis, continuou com a classificação de população 

de alta dispersão. 
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A Figura 14 apresenta a freqüência mensal e a tendência das condenações 

parciais por artrite. 
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Figura 14: Tendência das Condenações Parciais por Artrite 
 

 

 

A curva de freqüência apresentou alta dispersão e movimentos sazonais, os 

quais foram corrigidos mediante a nova série temporal, diminuindo a dispersão dos 

coeficientes de variação de alta para média e definindo melhor o movimento de 

tendência. 

Os períodos 2 à 4 (primavera/verão) da nova série temporal foram crescentes, 

com estabilização nos períodos 5 à 7 (verão/outono) e queda gradativa da curva de 

tendência nos períodos 8 à 11 (outono/inverno). 

Desta forma, denota-se que os períodos 4 à 8 (verão/outono) foram os 

períodos críticos de maior incidência das condenações por artrite, diferenciando-se 

das condenações parciais por dermatose (apresentadas a seguir), que nos períodos 

4 à 8 da nova série temporal obtiveram menores índices de condenação. Sendo 

assim, os fatores que desencadeiam o aparecimento destas patologias na 

integração, aparentemente não estão relacionados. 
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A Figura 15 apresenta a freqüência mensal e a tendência das condenações 

parciais por dermatose. 
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Figura 15:  Tendência das Condenações Parciais por Dermatose 

 

 

A freqüência mensal apresentou alta dispersão, a qual foi melhor definida 

mediante o movimento da tendência, que excluiu os movimentos sazonais da curva 

de freqüência e diminuiu a dispersão dos dados, permitindo a melhor análise 

comportamental, a qual foi semelhante às condenações totais por ascite e 

colibacilose. 

O movimento de tendência apresentou a queda gradativa das condenações 

nos períodos 2 à 7 (primavera/verão) da nova série temporal e o aumento das 

condenações nos períodos 8 à 11 (outono/inverno), onde tal análise sugere que os 

fatores climáticos tenham influenciado no comportamento desta população durante 

o ano de estudo.  

As discussões destes resultados e dos resultados das condenações por artrite 

foram realizadas frente a todos obtidos, nos itens 4.3.2.2.1 e 4.3.2.2.2. 
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A Figura 16 apresenta a freqüência mensal e a tendência das condenações 

parciais por celulite. 
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Figura 16: Tendência das Condenações Parciais por Celulite 
 

 

 

A curva de freqüência mensal deste fator de condenação apresentou alta 

dispersão e movimentos sazonais, os quais foram excluídos mediante a nova série 

temporal, que determinou também menor dispersão dos coeficientes de variação.  

A curva de tendência demonstrou a diminuição gradativa das condenações 

parciais por celulite nos períodos 2 à 6 (primavera/verão) e um movimento tênue 

crescente nos demais períodos da série, correspondentes as estações de outono e 

inverno. 

Desta forma, a curva de tendência das dermatoses e celulites apresentaram 

comportamentos parecidos, havendo maior declínio nas curvas nos períodos de 

primavera e verão, sugerindo que as estações influenciem no comportamento 

destas enfermidades, as quais ocorreram concomitantemente na integração.  

 

O gráfico da distribuição da freqüência mensal e tendência das 

condenações por ascite foi inserido em Anexo 3. 
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4.2.2.2 Condenações Parciais Patológicas de Menor Ocorrência  
 

 

A Tabela 15 apresenta a descrição mensal das condenações parciais por 

causas patológicas de menor ocorrência detectadas no período de estudo (abcesso, 

aerossaculite, salpingite), médias, desvio padrão e coeficiente de variação de cada 

patologia. 

 
Tabela 15: Incidência das Condenações Parciais Patológicas de Menor Ocorrência 
Mês/Ano Abcesso % Aerossaculite % Salpingite %  % Total % 
Set/06 
 

32  1236 36  0,03 
Out/06 
 

65  728 43  0,02 
De Nov/06 
 

28  1171 20  0,04 
Dez/06 
 

48  587 49  0,01 
Jan/07 
 

36  649 25  0,02 
Fev/07 
 

28  537 28  0,02 
Mar/07 
 

35  986 23  0,02 
Abr/07 
 

9    488 10  0,01 
Mai/07 
 

10  647 25  0,02 
Jun/07 
 

47  157 20  0,01 
Jul/07 
 

34  371 23  0,01 
Ago/07 
 

20  325 11   
 
 

_________ _________ __________  
Média 
 

32,7 656,6 26,1  

D. P. 
 

15,22 316,98 11,16  
C.V. 
 

46,62 48,28 42,79  

* Porcentagem expressa do grupo de condenações de menor incidência em relação ao total de 
aves abatidas por mês. 

 
 

Todas as condenações parciais por causas patológicas de menor ocorrência 

obtiveram coeficiente de variação acima de 30%, sendo desta forma, classificadas 

neste estudo como populações heterogêneas de alta dispersão. 

As condenações parciais por abcesso, aerossaculite, salpingite e ascite 

metabólica foram responsáveis por 1,05% das condenações em relação ao total de 

aves com condenações parciais. 
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A Tabela 16 apresenta a série temporal e análises estatísticas das 

condenações parciais patológicas de menor ocorrência. 

 

Tabela 16:Média Móvel das Condenações Parciais Patológicas de Menor Ocorrência 
Períodos Abcesso Aeros. Salpingite 

2 42 1045 33 

3 47 829 37 

4 37 802 31 

5 37 591 34 

6 33 724 25 

7 24 670 20 

8 18 707 19 

9 22 430 18 

10 30 391 23 

11 34 283 18 

 ________ _______ _________ 

Média 32,4 647,2 25,8 

D.P. 8,61 217,68 6,93 

C.V. 26,59 33,63 56,90 

 

 

Os dados demonstraram que houve diminuição de todos os coeficientes de 

variação, mas ainda sim, as condenações por aerossaculite e salpingite 

continuaram com coeficientes de variação classificados como de alta dispersão e as 

condenações por abcessos na nova série temporal apresentaram média dispersão. 

 

Os gráficos de freqüência e tendência deste grupo de condenações estão 

inseridos em Anexo 3. 

 

 

        4.2.2.3 Condenações Parciais por Causas Não Patológicas 

 

A Tabela 17 apresenta de forma descritiva as condenações parciais por 

causas não patológicas, médias, desvio padrão e coeficiente de variação de cada 

fator de condenação. 
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Tabela 17: Incidência das Condenações Parciais Não Patológicas 
Mês/Ano Contaminação % Contusão % Escaldagem % Sangria % 
Set/06 
 

97587   / 2,46 70020 / 1,82 1054 / 0,03 76   / 0,00 
Out/06 
 

97473   / 2,61 58293 / 1,56 1436 / 0,04 107 / 0,00 
Nov/06 
 

95955   / 3,09 48072 / 1,55 1230 / 0,04 34   / 0,00 
Dez/06 
 

89547   / 2,28 49982 / 1,27 1320 / 0,03 30   / 0,00 
Jan/07 
 

84098   / 2,12 58037 / 1,46 1139 / 0,03 18   / 0,00 
Fev/07 
 

78939   / 2,47 57703 / 1,78 1068 / 0,03 17   / 0,00 
Mar/07 
 

108953 / 2,75 63769 / 1,61 2322 / 0,06 16   / 0,00 
Abr/07 
 

108683 / 3,03 52056 / 1,45 1844 / 0,05 27   / 0,00 
Mai/07 
 

147870 / 3,79 72710 / 1,86 2114 / 0,05 55   / 0,00 
Jun/07 
 

107792 / 3,21 61075 / 1,82 994   / 0,03 92   / 0,00  
Jul/07 
 

149719 / 4,03 77028 / 2,08 1426 / 0,04 93   / 0,00 
Ago/07 
 

75586   / 2,19 73914 / 2,14 1509 / 0,04 103 / 0,00 
 
 

______________ ____________ _____________________________ 
Média 
 

103516,8 61888,3 1454,7 55,7 
D. P. 
 

22843,09 9290,94 411,62 34,68 
C.V. 
 

22,07 15,01 28,3 62,32 

* Porcentagem expressa em relação ao total de aves abatidas em cada mês  

 
 

As condenações parciais por contaminação, contusão/fratura obtiveram um 

coeficiente de variação de média dispersão e, como nas condenações totais, 

também foram os fatores que acarretaram maiores condenações, correspondendo a 

índices de 36,3% e 21,7% respectivamente, em relação ao total de aves abatidas 

no período. 

As condenações parciais por sangria inadequada foram classificadas com alta 

dispersão e a escaldagem excessiva com média dispersão, sendo que ambas foram 

responsáveis por 0,53% das condenações em relação ao total de aves condenadas 

no período. 
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A Tabela 18 apresenta a série temporal e análises estatísticas das 

condenações parciais não patológicas. 

  

Tabela 18:Média Móvel das Condenações Parciais Não Patológicas 
Períodos Contaminação Contusão Escaldagem Sangria 

2 97005 58795 1240 72 

3 94325 52116 1329 57 

4 89807 52030 1230 27 

5 84195 55241 1176 22 

6 90663 59836 1510 17 

7 98858 57843 1745 20 

8 121835 62845 2093 33 

9 121448 61947 1651 58 

10 135127 70271 1511 80 

11 111032 70672 1310 96 

 ______________ ______________ ______________ ______________ 

Média 104435,5 60159,6 1479,5 48,2 

D.P. 16055,50 6208,64 272,27 26,77 

C.V. 15,37 10,32 18,40 55,56 

 
 

 

Todos coeficientes de variação apresentaram baixas significativas em relação 

a análise descritiva, sendo que nesta classificação as condenações por contusão/ 

fratura evidenciaram baixa dispersão, como nas condenações totais. As 

condenações por escaldagem excessiva e contaminação continuaram com a 

classificação de média dispersão e condenações por sangria inadequada com alta 

dispersão.  
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A Figura 17 apresenta a freqüência mensal e a tendência das condenações 

parciais por contaminação. 
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Figura 17: Tendência das Condenações Parciais por Contaminação 

 

 

Frente aos resultados da série temporal, o comportamento das condenações 

por contaminação foram praticamente estáveis, apresentando um coeficiente de 

variação próximo a baixa dispersão (15,37), e na linha de tendência se observa um 

comportamento tênue crescente das condenações. 

A média mensal de condenações parciais por contaminação foi de 103.516, 

acarretando perdas econômicas de R$ 1.446.300,00. Tal resultado depara o 

impacto econômico a qual estas condenações são responsáveis, sugerindo que 

medidas corretivas sejam implementadas nos setores que apresentam riscos de 

contaminação (apresentados anteriormente), de forma a diminuir estes índices, que 

representaram as maiores perdas em relação a todas as condenações estudadas.  

 

A Figura 18 apresenta a freqüência mensal e a tendência das condenações 

parciais por contusões e fraturas. 
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Figura 18: Tendência das Condenações Parciais por Contusão/Fratura 

 

 

A curva de tendência excluiu os movimentos sazonais da curva de freqüência, 

caracterizando desta forma um movimento tênue crescente desta população. 

As condenações por contusões e fraturas se apresentaram em segundo lugar 

de importância em relação as condenações parciais não patológicas, com uma 

média mensal de 61.888 frangos parcialmente condenados e as  perdas 

econômicas decorrentes foram de R$ 184.700,00,  

Condenações parciais por contusões e fraturas em ordem de maior 

importância, em relação às condenações parciais também foram evidenciadas em 

abatedouros de perus no Rio Grande do Sul nos anos de 2005 e 2006. Conforme 

Schlentein (2007), estas condenações foram responsáveis por 7,02% das 

condenações parciais. 

 

Os gráficos de freqüência e tendência das condenações por escaldagem 

excessiva e sangria inadequada estão inseridos em Anexo 5. 
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4.3  Análise Espacial das Condenações 
 

A utilização de mapas de superfície interpolados, utilizando técnicas de análise 

espacial como os estimadores de Kernel para estudos epidemiológicos nas ciências 

veterinárias já foram demonstrados no ano de 2000 na Nova Zelândia, onde Sanson 

(2004),descreve um surto de um ácaro parasita das abelhas mielíferas asiáticas, o 

Varroa destructor, e com objetivo de rastrear os locais mais infectados foi realizado 

o georreferenciamento das colméias infectadas, e a intensidade de infestação de 

cada uma. 

Em relação a utilização de mapas com estimadores de intensidade, Druck et.al 

(2004), afirma que para realizar uma  análise exploratória do comportamento 

espacial de eventos, deve-se começar pela  estimativa da intensidade de ocorrência 

do processo pontual em toda a região de estudo. 

O estimador de intensidade é muito útil para fornecer uma visão geral da 

distribuição espacial das condenações em estudo, pois, de forma mais detalhada, 

as coordenadas de latitude e longitude de cada unidade de produção são expressas 

por X e Y, as quais determinam a localização correta do ponto, e se for incluída a 

variável Z, que é responsável pelo valor de cada ponto já localizado por X e Y, é 

possível demonstrar, além da localização onde o evento ocorre, neste caso as 

condenações, estimar a intensidade de cada ponto, ou seja, a intensidade a qual 

uma patologia ocorre em determinada região geográfica. 

Estimadores Kernel já foram aplicados também em estudos epidemiológicos 

de saúde publica no Brasil, e como exemplo, cita-se a pesquisa da distribuição de 

casos de leptospirose no estado do Rio de Janeiro, apresentando os maiores locais 

de incidência (DRUCK et.al, 2004). Neste trabalho, as estimativas de intensidade 

eram pontuais, no qual cada ponto equivale ao valor um, e o somatório de pontos 

mais próximos é que indicam a intensidade do evento. 
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4.3.1 Espacialização da Integração 

 
Com as coordenadas geográficas (latitude e longitude) de cada unidade de 

produção integrada e o mapa georreferenciado dos municípios, foi possível localizar 

pontualmente cada unidade de produção, apresentadas na Figura 19. 

 
   Figura 19: Localização pontual das unidades de produção integradas  
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Como demonstrado no mapa, alguns produtores estão georreferenciados fora 

da área de estudo, isso por que no cadastro da empresa consta a localização 

destas unidades nos municípios em destaque.  

 
 

 
4.3.2 Espacialização das Condenações 
 

 
Como previsto, foram espacializadas mensalmente as condenações de maior 

incidência no ano, as quais foram: 

- Condenações Totais: aspecto repugnante, ascite e colibacilose. 

- Condenações Parciais: artrite, dermatose e celulite. 

O uso do método de Kernel permitiu que fossem realizadas análises temporais 

a respeito de cada fator de condenação. A localização geográfica, a incidência das 

doenças e o valor de cada ponto georreferenciado puderam ser perfeitamente 

apresentados, demonstrando desta forma a importância que os sistemas de 

informações geográficas exercem sobre estudos de epidemiologia espacial, os 

quais transformam as informações ou dados, em uma realidade antes não 

visualizada, como neste estudo de caso de condenações de frangos em um 

matadouro-frigorífico. 

O monitoramento de doenças avícolas através da espacialização, já 

demonstrados por outros autores como Colby & Johnson (2002), Colby et al 

(2003a), Colby et al (2003b), Johnson et. al. (2005), entre outros, permite criar 

estratégias de controle, diminuição da incidência, observação periódica  

comportamental das áreas que apresentam maiores riscos e ainda, pode ser 

realizado um estudo mais detalhado levando em consideração os fatores 

geográficos e ambientais que possam estar vindo a interferir na incidência de 

determinadas enfermidades.  

Torna-se importante salientar que o fator “número de aves por lote” não foi 

incluído nas análises, trabalhando estes dados de forma genérica. A discussão das 

condenações espacializadas se deteve aos fatores de incidência mensal e efeito de 

grupo. 

O método das medianas, utilizado como ponto de corte para a espacialização 

das condenações, como suposto, excluiu do estudo os casos isolados que 
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ocorreram nas unidades de produção integradas, definindo melhor os períodos de 

maior ocorrência das condenações e também a regionalização dos casos. 

 

 

4.3.2.1 Condenações Totais 
 
 
 
4.1.2.1.1 Aspecto Repugnante 
 
 
As condenações totais por aspecto repugnante, como já demonstrado, foram 

as mais freqüentes no período de estudo no grupo das condenações totais por 

fatores patológicos. Estas ocorrências também foram evidenciadas nos principais 

achados do S.I.F em abatedouros de aves nos anos de 2003, 2004 e 2005 em 

diferentes estados brasileiros (ARMENDARIS, 2006) e também por Schlestein 

(2007) nos anos de 2005 e 2006 em abatedouros de perus no Rio Grande do Sul, 

correspondendo a 0,23% em relação ao total de perus abatidos. 

 Este resultado entra em desacordo com o estudo de Moretti (2006), onde em 

comparação com fatores intrínsicos de condenações (celulite, dermatose, 

traumatismo e lesão supurada), o aspecto repugnante foi classificado em terceiro 

grau de importância absoluta, levando em consideração que estes resultados foram 

o somatório geral das condenações parciais e totais no período de dez anos de 

estudo. Tal desacordo pode ser justificado pelo fato de no presente estudo as 

condenações parciais e totais foram trabalhadas separadamente, não havendo 

diluição dos dados, considerando que as condenações parciais possuem uma 

incidência muito mais elevada que as condenações totais.  

 Frente à discussão e avaliando o impacto econômico que esta patologia 

gerou neste abatedouro, que foi R$ 787.500,00 em um ano, torna-se evidente que 

um dos maiores problemas na indústria avícola brasileira, em termos de 

condenações por causas patológicas são por aspectos repugnantes.  

 

Na Tabela 19 constam de forma detalhada dados dos lotes abatidos no 

período, os quais apresentaram tal julgamento. 
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Tabela 19: Condenações Totais por Aspecto Repugnante 
Mês/Ano Lotes Cond. N.Lotes % Total Mín.Aves 

Cond/Lote 

Máx.Aves 

Cond/Lote 

Média Mediana 

Set/06 353 360 98,06 1 348 40,6 30 

Out/06 360 365 98,63 1 285 36,3 28 

Nov/06 287 288 99,65 1 213 43,7 37 

Dez/06 370 372 99,46 1 269 44,2 35 

Jan/06 370 376 98,4 1 260 44,4 36 

Fev/07 302 306 98,69 1 212 51,8 45 

Mar/07 370 377 98,14 2 176 47,4 39 

Abr/07 327 328 99,7 1 210 52,1 42 

Mai/07 387 389 99,49 1 289 50,3 42 

Jun/07 352 355 99,15 1 236 53,6 44 

Jul/07 387 391 99,98 1 263 53,1 45 

Ago/07 343 346 99,13 1 197 46 38 

 
 
Pela análise dos dados, observa-se que a freqüência com que esta patologia 

ocorre na integração é de quase 100% e, não obstante, as médias diferenciando 

das demais patologias com condenações totais, são elevadas, apresentando uma 

representatividade aproximada de 47 aves por lote com condenação por aspecto 

repugnante. 

A estabilidade mantida por este fator de condenação nos 12 meses de estudo 

podem ser avaliados mediante as médias mensais apresentadas na Tabela 16. Da 

mesma forma, observa-se que os meses onde ocorreram maiores casos de 

condenações (em relação ao total de lotes abatidos mensalmente) foram nos meses 

de junho e julho de 2007, os quais possuem temperaturas mais baixas, mas Moretti 

(2006),encontrou as maiores ocorrências nos meses de agosto a dezembro, nos 

períodos de temperaturas mais elevadas, e considera que o efeito sazonal não seja 

marcante, e que o comportamento das ocorrências não seja influenciado pelas 

baixas temperaturas.  

No presente trabalho não foram realizadas análises estatísticas para avaliar se 

há diferença significativa ou não entre os meses de estudo, sendo assim, frente ao 

movimento da curva de tendência que as condenações por aspecto repugnante 

apresentaram no estudo das séries temporais e a baixa dispersão nas análises 

descritivas e de tendência, sugere-se que as variações de temperaturas ocorridas 

no ano  não tenham influenciado  no comportamento deste fator de condenação. 
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A Figura 20 apresenta os meses com maior incidência destas condenações 

nas áreas de onde foram provenientes os lotes abatidos, ressaltando que o ponto 

de corte para a espacialização foi de um mínimo de 38 aves condenadas por lote. O 

Anexo 6 apresenta a seqüência completa dos meses estudados. 

 

        
   Figura 20: Espacialização dos meses de maior incidência de condenações por Aspecto                           

Repugnante (junho e julho de 2007, respectivamente) 
 

 
Em análise a estes dois mapas, percebe-se que há áreas de regionalização 

próximas, e na análise seqüencial em Anexo 5, observa-se que estas áreas 

apresentam alta incidência em praticamente todos os meses (com exceção dos 

meses de outubro, novembro e dezembro de 2006). 

Levando em consideração a distribuição dos aviários no campo de estudo, 

houve áreas de alta densidade de aviários onde praticamente inexistiu este 

problema, ou se apresentaram em casos isolados que não foram espacializados. 

A visualização espacial permite o rastreamento de toda área, de forma a 

buscar os reais motivos que levaram aos altos índices de condenações, seja por 

agentes infecciosos ou o próprio manejo das aves nos aviários, levando em 

consideração que não há um agente específico que ocasione os aspectos 

repugnantes em frangos. 
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4.3.2.1.2  Ascite  
 
 
Os casos de condenações por ascite foram classificados em segundo grau de 

importância neste estudo, em relação às condenações totais de ordem patológica, 

sendo responsável por 9% das condenações totais patológicas e 0,8% das 

condenações patológicas parciais, responsável por perdas de R$ 171.746,00 no 

ano. 

 Jacobsten & Flores (2005), que, em levantamento epidemiológico de achados 

de abatedouros do Rio Grande do Sul nos anos de 2002, 2003 e 2004, 

caracterizaram a síndrome ascítica como responsável por 7,61% do total de 

carcaças condenadas. Este fator de condenação também foi evidenciado nos 

principais casos de condenações totais e parciais pelo SIF nos anos de 2003, 2004 

e 2005 (ARMENDARIS, 2006). 

A Tabela 20 apresenta a incidência da ascite mensalmente, mediante o estudo 

dos lotes. 

 
Tabela 20: Condenações Totais por Ascite 
Mês/Ano Lotes Cond. N.Lotes % Total Mín.Aves 

Cond/Lote 

Máx.Aves 

Cond/Lote 

Média Mediana 

Set/06 343 360 95,28 1 128 21,2 15 

Out/06 350 365 95,89 1 94 12,6 9 

Nov/06 266 288 92,36 1 210 10,3 7 

Dez/06 335 372 90,05 1 244 8 5 

Jan/06 311 376 82,71 1 29 6,1 5 

Fev/07 249 306 81,37 1 31 5,4 4 

Mar/07 300 377 79,58 1 33 4,8 3 

Abr/07 275 328 83,84 1 28 5,1 4 

Mai/07 349 389 89,72 1 50 7,8 6 

Jun/07 331 355 93,24 1 106 13,1 9 

Jul/07 361 391 92,33 1 106 15,4 12 

Ago/07 329 346 95,09 1 134 17,4 12 

 
 
A Tabela demonstra que em média 89,28% dos lotes abatidos tiveram aves 

com condenação total por ascite, com uma média de 10,6 aves condenadas por 

lote. 
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O comportamento sazonal que a ascite apresentou nos 12 meses, junto com 

os coeficientes de variação que apresentaram altas dispersões tanto na análise 

descritiva quanto na análise das series temporais, sugerem que as baixas 

temperaturas influenciaram de forma direta o aparecimento desta patologia. 

As figuras 22 e 23 apresentam os meses com maior incidência destas 

condenações nas áreas de onde foram provenientes os lotes abatidos, com ponto 

de corte de 7 aves condenadas por lote. 

 

    
Figura 21: Espacialização dos meses de maior incidência de condenações por Ascite  
(setembro/ 2006 e agosto/ 2007, respectivamente) 
 

 

  Para Macari e Gonzáles (2000), a ascite é uma condição patológica que se 

caracteriza pelo extravasamento de líquidos dos vasos sanguíneos e seu acúmulo  

na cavidade abdominal, e fatores como altitude, ventilação, temperatura, manejo e 

nutrição são pré disponentes para o seu aparecimento em uma integração.  

Esta definição é importante para melhor explicar o comportamento que a ascite 

apresentou no ano, uma vez que, na seqüência espacial mensal das condenações 

por ascite em Anexo 6, observou-se nitidamente que as maiores ocorrências de 

condenação total foram evidenciadas nos meses de temperaturas mais baixas 

(setembro e outubro de 2006, junho, julho e agosto de 2007) entre os quais, os 
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meses de setembro de 2006 e agosto de 2007 (Fig. 21) apresentaram maior 

incidência, reforçando que realmente fatores como temperatura, ventilação e 

manejo exercem influencia direta sobre esta patologia.  

Conforme Macari e Gonzales (2000), as temperaturas nos meses de inverno 

aumentam a demanda de oxigênio devido ao maior consumo de alimento e 

produção de calor, sendo agravado pelas trocas inadequadas de ar no ambiente, 

aumentando as concentrações de CO, CO2 e NH3. 

Não foram observadas regionalizações de casos, sendo que eles se 

apresentaram dispersos na integração de forma sazonal, exceto no mês de 

setembro de 2006, onde a alta incidência sugeriu a regionalização dos casos, (área 

em destaque na figura 22) ao mesmo tempo em que apresentou áreas dispersas. A 

heterogeneidade foi confirmada pelo coeficiente de variação das médias móveis, o 

qual foi de 43,82%, caracterizando uma população de alta dispersão. 

Moretti (2006), em discussão do comportamento desta enfermidade, obteve 

resultados cíclicos, os quais poderiam ter sido influenciados por agentes 

infecciosos, havendo picos nas médias móveis no período de dez anos. Tais 

resultados não foram evidenciados nos presente trabalho, pois como observado na 

curva de tendência, não houve picos e com a conseqüente não regionalização da 

população apresentadas em Anexo 2, é provável que não tiveram outros fatores, 

fora os já citados, que tenham influenciado diretamente a incidência da ascite, mas 

para realizar tal afirmação, seria necessário que exames laboratoriais de uma 

população amostral acometida tivessem sido realizados. 

Ainda, Moretti (2006) em seu estudo no estado de São Paulo encontrou as 

maiores condenações por síndrome ascítica nos meses de maio à setembro, não 

diferindo dos resultados no presente estudo, exceto que em seu trabalho as 

condenações corresponderam a 2% no somatório das condenações totais e 

parciais, podendo isto ser explicado pelo fato de que nos estados do Sul o inverno é 

mais rigoroso, predispondo a  maior incidência da enfermidade. 
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4.3.2.1.3 Colibacilose  
 
 
As condenações totais por colibacilose, termo utilizado para designar infecções 

causadas pela bactéria Escherichia coli (FERREIRA & KNOBL, 2000), 

apresentaram terceiro lugar de importância neste estudo, onde foram responsáveis 

por perdas por perdas econômicas aproximadas de R$ 108.600,00 em um ano.  

Entre os principais achados do S.I.F nos anos de 2003, 2004 e 2005  

(ARMENDARIS, 2006), a colibacilose foi o quarto fator de maior condenação nos 

abatedouros brasileiros avaliados. 

A Tabela 21 apresenta o número de lotes que apresentaram condenações por 

colibacilose no abatedouro e índices calculados mediante os resultados. 

 
Tabela 21: Condenações Totais por Colibacilose 
Mês/Ano Lotes Cond. N.Lotes % Total Mín.Aves 

Cond/Lote

Máx.Aves 

Cond/Lote 

Média Mediana 

Set/06 327 360 90,83 1 461 11,4 7 

Out/06 343 365 93,97 1 152 9,9 7 

Nov/06 262 288 90,97 1 98 9,4 7 

Dez/06 335 372 90,05 1 41 6,6 5 

Jan/06 320 376 85,11 1 97 7,2 5 

Fev/07 250 306 81,7 1 30 5,2 3 

Mar/07 287 377 76,13 1 25 4,7 4 

Abr/07 262 328 79,88 1 26 4,5 3 

Mai/07 328 389 84,32 1 45 4,6 3 

Jun/07 309 355 87,04 1 90 5,8 4 

Jul/07 325 391 83,12 1 68 6,8 5 

Ago/07 309 346 89,31 1 76 9,3 6 

 

Como observado, incidência média de condenações por colibacilose nos lotes 

foi de 86,03%, apresentando uma média de  7,1 frangos condenados por lote. 

A média das medianas foi de 4,91 aves condenadas por lote, e como critério 

estabelecido, foram espacializadas as ocorrências que apresentaram valor igual ou 

maior à 4 aves condenadas totalmente por lote. 

A figura 22 apresenta a espacialização dos meses de maior ocorrência (em 

relação ao numero de aves abatidas mensalmente) de condenações por 

colibacilose à campo, e a seqüência mensal destas condenações foram inseridas 

em Anexo 8. 
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Figura 22: Espacialização dos meses de maior incidência de condenações por Colibacilose  
(setembro/ 2006 e outubro/ 2006, respectivamente). 

 
 
Na análise espacial, observa-se que as condenações apresentaram 

distribuição uniforme na integração, não demonstrando áreas regionalizadas 

(exceto os meses de maior incidência apresentados na figura 22).  

Como a E. Coli é uma enterobactéria de mamíferos e aves que é excretada 

continuamente nas fezes das aves, este fator torna a sua distribuição cosmopolita 

(FERREIRA & KNOBL, 2000). 

Bem como na análise temporal, a análise espacial demonstra a diminuição da 

incidência de condenações nos meses de primavera e verão, e conforme Ferreira & 

Knobl (2000), as temperaturas de crescimento desta bactéria variam entre 18 à 44 

graus, sendo que a temperatura ideal é de 37 graus. 

Teoricamente, os meses de maior incidência destas condenações seriam nos 

meses de temperaturas mais elevadas, ao contrário dos resultados obtidos neste 

trabalho. Isto pode ser justificado, uma vez que nos meses de inverno, para o 

conforto térmico dos frangos, a ventilação dos aviários fica limitada, e ao contrário 

da temperatura externa, as temperaturas no interior do aviário permanecem 

elevadas e com alta concentração de amônia, tornando o ambiente propício para a 

proliferação da bactéria. 
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4.1.2.2 Condenações Parciais 
 

 
 
4.1.2.2.1 Artrite 
 
As condenações parciais patológicas por artrite foram as principais causas de 

perdas econômicas em relação à todas as condenações parciais patológicas. O 

impacto econômico gerado por esta patologia foi de aproximadamente 

R$133.505,00. 

Relacionado com o número de condenações, ela foi a segunda principal causa 

de condenações parciais patológicas, antecedida somente pelas dermatoses. Nos 

achados de inspeção post mortem do S.I.F nos anos de 2003, 2004 e 2005 

(ARMENDARIS, 2006), ela também se apresentou em segundo grau de 

importância. Resultados semelhantes foram encontrados por Moretti (2006) em São 

Paulo, onde as condenações por atrite ficaram para trás somente para as 

dermatoses. 

Em comparação as condenações parciais de perus nos abatedouros do Rio 

Grande do Sul, a artrite foi a segunda principal causa de condenação por fatores 

patológicos nos anos de 2005 e 2006, conforme Schlestein (2007). 

A Tabela 22 apresenta o número de lotes que receberam condenações 

parciais por artrite e os índices de condenações. 

 

Tabela 22: Condenações Parciais por Artrite 
Mês/Ano Lotes Cond. N.Lotes % Total Mín. Aves 

Cond/Lote 

Máx. Aves 

Cond/Lote 

Média Mediana 

Set/06 357 360 99,17 1 775 97 62 

Out/06 363 365 99,45 2 932 90,1 62 

Nov/06 287 288 99,65 1 985 149,1 117 

Dez/06 368 372 98,92 1 883 129,6 89 

Jan/06 369 376 98,14 1 1557 174,7 109 

Fev/07 300 306 98,04 1 1543 157,3 114 

Mar/07 374 377 99,2 1 1335 139,4 92 

Abr/07 323 328 98,48 1 1461 155,5 80 

Mai/07 386 389 99,23 1 2735 134,2 79,5 

Jun/07 350 355 98,59 1 360 54,8 40 

Jul/07 380 391 97,19 1 610 70,6 39 

Ago/07 341 346 98,55 1 498 62,2 40 
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As condenações parciais por artrite, como observado na Tabela 22,  estiveram 

presentes em 98,71% dos lotes, com uma média de 117,8 aves condenadas 

parcialmente. A média das medianas foi de 76,91 aves condenadas por lote e as 

espacializações destas condenações, obedeceram ao critério de ponto de corte de 

76 aves ou mais condenadas por lote.  

A Figura 23 apresenta a espacialização dos meses de maior incidência de 

condenações parciais por artrite (janeiro e fevereiro de 2007) e a seqüência mensal 

foi inserida em Anexo 8. 

 
 

    
Figura 23: Espacialização dos meses de maior incidência de condenações por Artrite 
(janeiro/2007 e fevereiro/ 2007, respectivamente) 

 
 
 
Na análise espacial, observa-se que não houve áreas de regionalização, 

exceto no mês de janeiro, o qual foi que apresentou maior incidência de 

condenações no ano de estudo.  

Na análise espaço-temporal, observou-se também que nos meses mais 

quentes foram evidenciadas as maiores ocorrências, diferenciando das demais 

patologias discutidas neste trabalho. 
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Há vários fatores associados ao aparecimento da artrite em uma integração, 

como exemplo, a discondroplasia tibial, citada por Moretti (2006), a qual pode se 

associar à microorganismos e constituir um foco infeccioso. 

Outro fator importante que pode levar às condenações post mortem por atrite 

no abatedouro são as deformidades angulares das pernas.  Conforme Mendonça 

Júnior (2000), esta deformidade pode estar especificamente ligada ao crescimento 

rápido dos frangos e, acredita-se que a nutrição adequada das matrizes está 

diretamente ligada a incidência desta doença, que tem uma ocorrência maior nos 

meses de verão. 

  

 
4.3.2.2.2 Dermatose 
 

 
Como já discutido anteriormente, as dermatoses foram as principais causas de 

condenações parciais no ano neste abatedouro, em achados post mortem do S.I.F. 

(ARMENDARIS, 2006) e em abatedouro de São Paulo por Moretti (2006). Em 

comparação aos abatedouros de perus, a dermatose foi o quarto fator de maior 

condenação em relação às condenações patológicas parciais (SCHLESTEIN, 

2007). 

Estas condenações foram a segunda causa de maior impacto econômico na 

empresa (condenações patológicas parciais), sendo responsável por perdas 

aproximadas de R$ 101.170,00. 

A Tabela 23 apresenta detalhadamente o número de lotes abatidos no período, 

número de aves que tiveram que tiveram condenação parcial para dermatoses e 

índices.  
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Tabela 23: Condenações Parciais por Dermatose 
Mês/Ano Lotes Cond. N.Lotes % Total Min. Aves  

Cond/Lote 

Máx. Aves

Cond/Lote

Média Mediana 

Set/06 359 360 99,72 1 1261 200 147 

Out/06 364 365 99,73 4 1093 162,5 130 

Nov/06 287 288 99,65 4 1356 158,9 105 

Dez/06 372 372 100 4 894 116,7 85 

Jan/06 374 376 99,47 4 637 114,1 92 

Fev/07 303 306 99,02 4 885 91,8 66 

Mar/07 362 377 96,02 4 405 77 63 

Abr/07 325 328 99,09 2 1012 101,8 76 

Mai/07 388 389 99,74 1 615 82,2 64,5 

Jun/07 355 355 100 3 1146 132,6 98 

Jul/07 390 391 99,74 4 1995 170,8 120,5 

Ago/07 345 346 99,71 2 1137 201,2 168 

 
 
Pela análise da tabela, é observado que em média, 99,3% dos lotes 

apresentaram esta afecção de pele, com uma média elevada de 134 frangos por 

lote abatido. A média das medianas foi de 101 aves, sendo desta forma, 

espacializadas as unidades de produção integrada com valor igual ou maior a 101. 

A seqüência mensal das espacializações foi inserida em Anexo 9. 

 

    
Figura 24: Espacialização dos meses de maior incidência de condenações por Dermatose 
(setembro/ 2006 e agosto/ 2007, respectivamente). 



 82  

Na análise espacial foram observadas áreas de maior concentração nos 

meses de maior incidência (outono/inverno) e, na análise espaço temporal, 

observou-se a queda das ocorrências nos meses de primavera e verão, isto 

verificado também na curva de tendência desta enfermidade. 

Conforme Fallavena (2000), a pele pode ser potencialmente afetada por 

diversos fatores, como os genéticos, de manejo (densidade populacional, traumas), 

imunodepressivos e infecciosos.    

 

 
 
4.1.2.2.3 Celulite 
 

No presente trabalho a celulite se apresentou em terceiro lugar de importância 

em relação às condenações parciais patológicas, onde foram responsáveis por 

perdas econômicas de aproximadamente R$ 39.250,00. 

Em comparação aos principais achados do S.I.F. em 2003, 2004 e 2005 

(ARMENDARIS, 2006), as condenações post mortem por celulite foram as 

segundas maiores causas de condenações parciais patológicas. 

 

 A Tabela 24 apresenta o número de lotes abatidos no período, número de 

aves que tiveram que tiveram condenação parcial para dermatoses e índices. 

 

Tabela 24: Condenações Parciais por Celulite 
Mês/Ano Lotes Cond. N.Lotes % Total Mín. Aves 

Cond/Lote

Máx.Aves 

Cond/Lote 

Média Mediana 

Set/06 356 360 89,89 2 664 83,7 59 

Out/06 363 365 99,45 1 542 85,1 64 

Nov/06 283 288 98,26 1 592 68,8 51 

Dez/06 369 372 99,19 1 319 51,3 42 

Jan/06 367 376 97,61 1 297 53,7 40 

Fev/07 301 306 98,37 1 264 37,4 28 

Mar/07 367 377 97,35 1 209 33,2 27 

Abr/07 317 328 96,65 1 348 38,1 27 

Mai/07 373 389 95,89 1 408 37,2 26 

Jun/07 350 355 98,59 1 728 43,9 26,5 

Jul/07 384 391 98,21 1 485 47,6 31 

Ago/07 342 346 98,84 1 265 39,9 30 
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Como demonstrado, em torno de 97% dos lotes receberam aves com 

condenações parciais de celulite, tais lotes apresentaram média de 51,6 aves 

apreendidas por lote. Através do resultado da média das medianas, o ponto de 

corte para a espacialização desta enfermidade foi de 38 aves condenadas por 

unidade de produção. 

A Figura 25 apresenta a espacialização dos meses de maior incidência de 

condenações parciais por celulite (set/2006 e ago/2007) e a seqüência mensal foi 

inserida em Anexo 10. 

 

 

    
Figura 25: Espacialização dos meses de maior incidência de condenações por Celulite 
(setembro/ 2006 e outubro/2007, respectivamente) 

 
 
 
 

Na análise espacial, observam-se áreas de maior concentração nos meses 

de maior incidência de condenações e, na análise espaço-temporal foi evidenciada 

a queda das ocorrências nos meses de primavera e verão, sugerindo que as baixas 

temperaturas, ou manejo realizado nos meses mais frios tenham interferido no 

comportamento que esta patologia apresentou neste ano de estudo. 

Em revisão aos fatores que desencadeiam o aparecimento destas lesões, 

Fallavena (2000), define que a celulite é um processo patológico caracterizado pela 
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inflamação purulenta, aguda e difusa do tecido subcutâneo e, pode ocorrer em 

diferentes partes do corpo da ave, como na região abdominal e cabeça. Além 

destas regiões, Brito et al. (2002), relatou um caso de seis aves com celulite 

cervical, nas quais foram isoladas E. coli das lesões. 

 Conforme Ferreira e Knobl (2000), esta é uma das patologias que está 

associada à infecção por Escherichia coli, resultando não só em condenações 

parciais nos abatedouros, mas em condenações totais devido ao aspecto 

repugnante da carcaça. 

 A sua etiologia é multifatorial, pois é necessário, em primeiro lugar, um 

trauma que resulte em ferimento de pele e, em segundo lugar, presença de altas 

concentrações de E. coli para contaminação (NORTON et al, 1997 apud SOUZA, 

2006). 
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5 CONCLUSÕES 
 
 
 

 O trabalho alcançou os objetivos propostos. O geoprocessamento pode ser 

aplicado no sistema de gestão de empresas avícolas como um artifício para o 

gerenciamento dos dados e análise espacial, não só no controle das condenações 

em abatedouro, mas também pode ser estendido ao fomento e outros setores da 

cadeia avícola que necessitem de um controle epidemiológico.  

O uso de séries temporais na rotina de uma empresa pode ser 

implementado, uma vez que na presente pesquisa, as médias móveis reduziram a 

variabilidade dos dados mensais de condenações e definiram melhor a tendência 

de cada população estudada. 

 A espacialização das condenações permitiu uma análise visual inédita sobre 

a integração, proporcionando a visualização de áreas de maior incidência de 

doenças e a implementação de um programa espacial para o controle de 

enfermidades nas empresas auxilia em medidas preventivas e tomadas de decisões 

frente às situações que requerem maior atenção. 

 Em relação aos resultados obtidos, as condenações totais post mortem de 

maior ocorrência foram por aspecto repugnante, ascite e colibacilose e as 

condenações parciais post mortem por dermatose, artrite e celulite apresentaram 

maior incidência no período de estudo. Através da análise temporal e espacial, 

observou-se que o sistema integrado apresentou um bom manejo sanitário no 

controle das doenças de campo. 

 As contaminações foram a segunda causa de condenações totais no 

abatedouro e primeira causa nas condenações parciais, sendo responsável pelas 

maiores perdas econômicas registradas neste período de estudo, salientando 

também, que a contaminação dos produtos cárneos apresentam riscos para a 

saúde humana, devido a contaminação por bactérias como a Salmonella e a 

Listeria. 

 As contusões e fraturas também apresentaram índices elevados de 

condenações, obtendo uma representatividade de quarto e segundo lugar, 

respectivamente em relação as condenações totais e parciais. 
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 O aprimoramento do manejo pré abate neste frigorífico de estudo, acarretaria 

menores perdas por condenações devido as tecnopatias, deixando caracterizado, 

que estes dois fatores de condenações foram os que apresentaram maiores índices 

de condenações em relação as condenações totais e parciais por fatores não 

patológicos. 
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ANEXO 1 
 

Freqüência e tendência das condenações totais patológicas. 
 

CAQUEXIA

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 
CELULITE

0

500

1000

1500

2000

2500

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 
ABCESSO

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180
200

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 

AEROSSACULITE

0

50

100

150

200

250

300

350

400

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 

 



 94  

 

 

ARTRITE

0

20

40

60

80

100

120

140

160

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 

 

COLIGRANULOMATOSE

0

20
40

60
80

100
120

140
160

180

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 

 

DERMATOSE

0

100

200

300

400

500

600

700

800

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 

 

SALPINGITE

0

50
100

150
200

250
300

350
400

450

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

Períodos

C
o
n
d
.

tendência

frequência

 



 95  

ANEXO 2 
 

 

Freqüência e tendência das condenações totais por causas não patológicas 
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ANEXO 3 
 

Freqüência e tendência das condenações parciais patológicas 
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ANEXO 4 
 

Freqüência e tendência das condenações parciais por fatores não patológicos 
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ANEXO 5 
 

Espacialização mensal das condenações totais por Aspecto Repugnante a 
partir de 38 frangos condenados por lote. 
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Cond. Total Asp. Rep. Jan/2007                            Cond. Total Asp. Rep. Fev/2007 
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ANEXO 6 
 

Espacialização mensal das condenações totais por Ascite a partir de 7 frangos 
condenados por lote. 
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ANEXO 7 
 

Espacialização mensal das condenações totais por Colibacilose a partir de 4 
frangos condenados por lote. 
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ANEXO 8 

 
Espacialização mensal das condenações parciais por Artrite a partir de 76 

frangos condenados por lote. 
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Cond. Parcial Artrite Nov/2006                               Cond. Parcial Artrite Dez/2006 
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 Cond. Parcial Artrite Mai/2007                                Cond. Parcial Artrite Jun/2007     
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ANEXO 9 
 

Espacialização mensal das condenações parciais por Dermatose a partir de 
101 frangos condenados por lote. 
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ANEXO 10 

 
Espacialização mensal das condenações parciais por Celulite a partir de 51 

frangos condenados por lote. 
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